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Num sitio maruUioso e suave 
da Bôa-Vingcm, cHue reeoncavo 
da bahia, onde o mar é sempre 
cmballador e o palmeiral verde-
ja quieto; por uin entardecer de 
violeta e ouro, vendo-se desta-
car, no fundo do crepusculo, res-
tos da ovocativa ermida e do 
forte desmantelado — crenças e 
glorias acabadas !—alli assim, no 
recolhimento e na grande amar-
gura do um exilio, fechou os 
olhos ao mundo, cm dias da se-
mana finda, o conselheiro Joa-
quim Jeronymo Fernandes da 
Cunha. 

Foi um dos muitos que encar-
naram e ainda encarnam o ful-
gido passado do Império e que 
a Republica não conseguira ab-
sorver. 

Oaliido o regimen a que dera 
o maior lustre, por suas virtu 
des c seus talentos, esse digno 
e esse integro voltou as costas 
•o tripudio dos dominantes e 
procurou, para morrer, um re-
canto, onde não ouvisse falar de 
si e onde não lhe chegassem os 
ecos das misérias presentes. E 
assim viveu os últimos annos, 
seguindo o conselho do poeta 
que disse: semplicemente, ones-

tamente vivi—lungi, se puoi, 

da lia citU); lungi dalVatnara 

eompagnia degli stolti e dei cat-

tivi... 

Os jornaes do dia lutuoso 
carpiram clamorosamente a hn-
mensidade da perda de lioinem 
tão superior, sobrevivendo nu-
ma época má e depravada como 
ii actual, de medíocres e trampo-
lineiros. 

F,', não ha duvida, significativa 
esta manifestação da consciência 
republicana, que, pela penna do 
incorruptível dr. Manoel Victori 
no, já assim julgava o eminente 
parlamentar da Monarchia : 

«Km meio »la covardia e da cor-
rupção que cin torno de mim 
devoram homens o instituições, 
o ancião illustrc era uma appa-
riçáo phantastica, rchabilitando 
só com a sua virtude e a sua 
grandeza todo o vigor o toda a 
sua bclleza de uma nacionali-
dade.» 

Era mesmo assim : sobre as 
ruinas da dccadencia, cobertas 
lias sombras dos céos presagos, 
a estatura do grande morto era 
bo comparavel á figura radiosa 
do Condcstavel, que se levanta 
na bclla seen a junqueirana para 
pronunciar as palavras severas 
e prophelicas com que confunde 
os vendilhões da l'atria. 

A voz. de Fernandes da Cunha 
não se fez, infelizmente, ouvir 
nestes dias calamitosos da Re-
publica, justamente quando a de-
generação dos costumes mais 
precisava do correctivo das suas 
cóleras beneficas. 

No Parlamento do Império era 
temido: assomava devagar, so-
lennemcnte, na tribuna, c endi. 
reitava o seu bello e forte busto 
de orador. Começava e, invaria-
velmente, em tom baixo, grave» 
arrastado. Aos poucos, a sua voz' 
harmoniosa e cheia, crescia, cm-
pollava, adquiria resonancias de 
orgam, enchendo todo o vasto 
recinto da assembléa. Crescia! 
Depois, subitamente, no calor 
rios apartes, o orador se trans-
formava; já não era mais um dis-
curso, eram vociferações, clamo-
res surdos, gritos estHdentcs> 
todo o ensurdecedor barulho de 
um forte de orchestra . . . 

Mas as cóleras momentâneas 
dissipavam-se e o fogoso censor 
acalmava, certo de que os que 
accusava recuavam com a ver-
gonha da derrota. 

Conserva-se inapagavel lem-
brança dessas asperas refregas 
parlamentares, em que o verbo 
indignado de Fernandes da Cu-
nha triumphou dos erros, das 
hypocrisias, dos convcncionalis-
mos condcmnavcis dos homens 
de seu tempo. 

Porque emmudeceu o grande 
orador ¥ 

Ha espíritos assim : fortes, in. 
quebrantáveis, invencíveis nas 
maiores pugnas, capazes de dar 
as extremas energias 110 peior 
da peleja, mas que recuam, per-
didos deante da menor hesita-
ção, esinorecimcnto ou fraqueza 
da parte daquellcs que condu-
zem á Victoria : são como os ge-
neracB que perdem uma batalha 
quasi ganha por causa de um 
inútil transfuga das suas filei-
ras. 

O silencio de Fernandes da 
Cunha, nos últimos annos, quiçá 
traduzia a tristíssima desillusão 
desse abandono, tendo visto a 
deserção de alguns que contava 
ao seu lado para trabalhar c aos 
quaes sempre dera exemplos da 
lealdade mais firme, de desas-
sombro naB convicções e de for-
taleza de animo para affirmal-as 
e prégal-as. 

M. de Tayllerand, o refinado c 
elegante abbade do século 18° 
abbade casado, cortczão da Du 
Barry; o constituinte; o bispo 
d'Autun, pontificando no altar 
da Patria, no Campo de Marte 
pela festa da Federação; o emis-
sário de Danton, em Londres; 
ministro do Directório, do Con-
sulado, do Império, da Restau-
ração; servidor da Monarchia do 
Julho; M. de Tayllerand—dizia— 
de alma tão ciaudicantc como a 
perna que arrastava, personagem 
mais corrompido e cupido do 
que propriamente hábil, mas em 
quem, apesar de tudo, os con-
temporâneos achavam espirito — 
iirtcrpellado certa vez sobre co-
mo se arranjava com a consciên-
cia, servindo a tantos e tão op-
postos governos, respondeu: «não 
tenho servido e nem sirvo a go-
vernos, todos elloá perecíveis; 
mas, sim, á Frangi qtr- ú im • 
mortal!..» 

No nosso geenario politico, tem 
havido alguns arremedos de Tayl-
lerand, nos quaes a carapuça se 
enfiaria á maravilha; e foi sobre 
esses que o venerável monar-
chista defuneto deixou pesar o 
seu silencio exprobrativo. 

Elie, não: nunca transigiu de 
leve com as suas crenças e prin-
cípios, desculpando-se com esse 
velho pretexto de patria para 
ensaiar-se em novos arraiaes po-
líticos. E ficou iuahalavcl por-
que se .conservou patriota, e era 
patriota porque foi sempre con-
sciente e integro. 

Consciência e caracter — duas 
qualidades singcllas, mas tão ra-
ras nos homens públicos de hoje, 
que, com serem apenas rigoro" 
sãmente conservadas por elle, o 
tornaram admirado em vida e 
liie sagraram a imperecível me-
moria. 

Foi-me dado chegar a tempo 
de ver, galgando o pendor da 
encosta, onde fica o ceiniterio de 
Maruhy, o préstito fúnebre que 
levava á bõa terra do repouso 
os despojos do inclyto homem-
Acompanhei contricto. Depois, 
aberto o esquife, contemplando 
o talhe amargo daquclla bocca 
de parlamentar que o lenço mor-
tuário cerrava, lamentei fosse a 
terra, dentro em pouco, tapai-a 
para sempre, aquella bocca que, 
como a de São João Chrysos-
tomo, dizia sempre as palavras 
de ouro da verdade, sem atten-
ções á purpura imperial a que 

servia ou mesquinhos intuitos 

de cortejar a popularidade. 

Nisto, vi perto a figura com-
pungida de um velho: era o con-
selheiro Andrade Figueira, ami. 
go do morto, o fiel e ardoroso 
combatente de coração bravo de 
moço, cujos contínuos e altos 
protestos contra a obra dos re" 
pul>li<-anos têm soado aos ouvi-
dos de todos, em contraste com 
a altitude tacita, serena e reco-
lhida, do companheiro que ia 
desapparccer. 

Commovcu-me, então, sincera, 
mente, a dôr daquclla separação 
que tanto havia de pungir o co-
ração do velho militante, ao qual, 
entretanto, ainda resta o consolo 
de que, atrás dos antigos e bons 
companheiros ainda vivos, che-
gam os moços, cheios de fó e 
cheios de novo valor. 
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MANOEL DA R O C I I A 

(lírico (fjirrial d'0 Commcrcit 
it São Paula 

I N T E E I I O I T 

Santos D u m o n t 

RIO. 7 

E* indcscri; tirei o cnthiisiasino com 

que a poptllaçüo inteira urstu capital re-

cebeu o brasileiro llbistrp, que em tetras 

longínquas soube conquistar o renome pa-

ra sua patria « alcançar-lhe os maiores 

triunplios, 11a resolução do grande pro-

blema da Muvcgaçfto acrea. 

Santos Dumont foi recebido, acclama* 

do e festejado delirantemente por uma 

multidão compacta que aguardava ancio-

saniciite o seu desembarque. 

As primeiras noticias recebidas de 

bordo do Allantiquc vieram por pom-

bos correios rm numero de I I . 

O Allanliquc tninspoz a barra ás 5 

e J|'2 horas da manhã. 

Nessa occasião, os aluinnos da Escola 

Militar desdobraram as bandeiras nacio-

nal e de outras nações, no cume do Pão 

do Assucar, o que produziu belllssimo 

effeito. 

Ao passar o navio cm frente ás for-

talezas da barra, as bandas de musica 

das respectivas guarnições tocjrain t 

dobrado £ai;lct> DnihOnl. 

O Allaiiliqiie fundeou em frente & for 

talcza de Villegaignon, recebendo Immi-

diaiamente as visitas da policia e da Kc-

partição de Saúde do Porto. 

A's 7 1 [2 da manhã, o Circulo tios , 

porlcrs tomou o vapor Dons Rio», le-

vando hasteado o pavilhão nacional, e 

partiu ao encontro do Atla/illqne. 

A essa hora, a bahia estava coalhada 

de embarcações, das quaes cerca de 100 

se acercaram do AHaulique. 

O ar. José Carlos Itodrigucs foi a pri-

meira pessoa que abraçou o intrépido 

aeronauta, sendo seguido pela cominissão 

de aluiunos das Escolas Militares o pelns 

representantes de todos os jornaes desta 

capital e dos Kstados, achaudo-se nesse 

numero o correspondente do Conuiirrcio 

de São Paulo. 

Santos Dumont recebia as commissõcs 

no passadiço do cominando, devido ú 

grande agglomcraçâo de pessoas que ha-

via no tombadilho do navio. 

Trajara terno escuro com lislrjs, sa-

patos amarellos, sobretudo marrou, lu-

vas castanhas, gravata vermelha c cha-

péq Panamá. 

líespondeado ás perguntus que llic fa-

ziam, explicou a razão porque não trou-

xe seu dirigível, dizendo qu j permane-

cerá pouco tempo no ürasil, ondo o trou-

xeram negocios particulares <' a visita 

que desejava fazer aos seus irinãos; 

além disso, declarou que seria muito dis-

pendioso o transporte do baláo, quo tem 

50 metros de comprimento, ficando-lhe, 

demais, omito cara a montagem da uzi-

na de hydrogenio, 

Santos Dumont pretende demorar-se 

aqui apenas o tempo preciso para rece-

ber a> manifestações que lhe pretendem 

fazer, partindo logo para S. Paulo, de 

onde regressará a esta capital para re-

tomar o Allaiiliqnr, deutro de 15 dias. 

Santos Dumont declarou que não sabia 

pronunciar discursos, dizendo qne nüo 

tem hábitos de orndor, e por isso pediu 

desculpas de n3o corresponder ás multas N» Eseolt Polytechnic», Santo« Du-

•audações que lhe eram feita». Pergua- mont xuitoa-se ú mes» da Congregado 

too »e o «r. Joaé do Patrocínio fal»rk> 

• moxrou vivo desejo de conhecer o b u 

l io Saul a Crni. 

A commlsslo de »lumnos da Esco% 

Militar leu a bordo uma mensagem, 

qu.il Santos Dumont respondeu agrsdi 

eido, e »o terminar, beijou o suti 

pho. 

Em todas us embarcaçõ a que cnuhlai 

• bahia, aa baudas de musica tocavam 

hymno nacional e o dobrado Santos Di 

luoiit, ouvindo se as maia cnthiuiaiUax 

e vibrante» acclamaçõcs, nlo só ptmè 

diversas coinmiisões, como pelo grandí 

numero de senhoras que, de bordo das 

lancha», barcas, etc., agitavam os lenço^ 

e erguiam vivas a Santos Dumont. 

A's 9 horas u 50 minutos, atracou a« 

Allmiliqtie o galeão D. João VI, sob 0 

cominando do tenento Acácio de Figuei-

redo, tripulado por marinheiros nacia* 

tiaes. 

Ao descer ao portalõ do navio, fi 

Santos Dumont photographado pelo co: 

mandante do AUnuliqiie 

.Nessa occasifti, as acclamaçòea tocai 

ao delírio, confundindo-se de modo 

•urdeccdor os apitos das embarcai; 

o hymno nacional, tocado por inuumcrU 

bandas de musica, c os vivas » S»nto# 

Dumont, erguidos por milhares de pesaoaa» 

Embarcaram no galeão o dr. Kantof- • W a a g e m . 

í 

Dainont, seu irmão, o académico Kugcnlõ 

Lima representando I.c Té lo, c a eonr 

mtafto de jornalistas. 

A's 10 o 1|2 horas, o galeão atraco! 

ao cacs Pharoux, on-Je a compacta mal* 

ti dão que ahi estacionava prorompeo ei 

vivas e delirantes acelamações. 

Ao pilar cm terra patria, foi o illns' 

tre brasileiro cumprimentado pelo tenen-

te Cesar dc Mello, em nomo do conií* 

Iheiro Rodrigues Alves, presidente da^ 

Republica. 

S2o estas as commissOes que comparer 

reram ao desembargue do grande bra-

sileiros i 

Commisr.ào do galeão: Francisco da 

Motta (orador official). Alegria Junior 

Alcantara Carreira e Herbert Mosses. \ 

Commissi© de lanchai : Horácio de 

Carvalho, Octávio de (»'ócs, João A» 

Correia e Caio Gnimar3cs. 

Commissão dc embarque, dcsimbarqa* 

c auxiliar do prrstifo• José Montenegrflj 

Andrade Filho, Guilherme de Carvalho c 

Dario Callado. 

Commissão organisadora do préstito \ 

capitão Raymundo Mourinho, Julio Kcyn* 

tiens Rosas c Joaquim Vieira de Miranda. 

Apesar do tempo chuvoso, a mul t id i f 

era enorme, incalculável, sendo nccessa« 

rio que x policia abrisse alas para q u t 

pudesse passar a carruagem conduzindo 

Santos Dumont. 

O coii/ic estava ricamente enfeita lo 

orchidcas c camélias c era puxado per 

'•avalies negros com ricos arrciam^nlo», 

entrelaçados do fitaa com as cores nai» 

cionaes. 

Acompanharam Santos Dumont no car-« 

ro offereciJo peia commissão os srs; 

Rastos Tigre, Joaquim V. Miranda e Da-

rio Callado. Os demais membros toma* 

rain logar nos outros carros da çonimué 

são. 

Os clarins c bandas de musica do 

exercito romperam o enorme prestit", que 

leve o seguinte itinerário : 

Praça Quín/.e dc Novembro, rua Pr^ , 

meiro de Março, rua do Ouvidor, larga* 

de 8. Francisco, raa do Theatro, iarg# 

do Rocio, rua Sete de Setembro, («onj 

çalves Dias, Carioca, largo do Rocio (laj 

dos do Derby, theatro 6'. Pedro, Miulfl 

terio do Interior), rua do Visconde <fl 

Rio Rranco, rua do Riachuelo, r u s «MÉ 

ranguape, Lapa, Gloria, Cattete, praçp 

José de Alencar e Conde de Racpendyi 

á direita do director 

O «-ngenh'irando Bastos Tigre e o di 

rector da Eicola Polytechnica, em bre-

v«s dlsears)s, saudaram Santos Dumont. 

Ao retomar a carruagem, uova salva 

de palmas e enthusiastica* aclamações 

proromperam da multidão. 

Ao passar o préstito pela rua do Thea-

tro, Incorporaram-se os carros do Club 

dos Democráticos e muitos outros des-

tacando-so um dellea. que estava artisti-

camente ornamentado, representando uma 

aeronave. 

O conselheiro Rodrigues Alves, »nas 

exmas. fübss, os ministros de Estado e 

os membros das casas civil e militar da 

presidencia assistiram dus jancllas do 

palacio do Cattete ú pasaagem do prés-

tito. 

Ao enfrentar o palacio presidencial, 

Santos Dumont saudou o presidente da 

Republica. 

O transito pela rua do Ouvidor era 

qaasi impossível, tal a multidão que ahi 

"fce apinhava. 

A rua em toda aua extensão foi orna-

mentada com flon-.s, folhagens, arcoa etc. 

As janellas estavam repletas de senho-

ras, que, ao pasasr o eoupé conduzindo 

Santos Dumont, erguiam vivas, agitavam 

os Ifncpg e atiravam flores, qne encheram 

Na rua do Ouvidor, falou de uma t r ^ rikiros_ aqui residentes reunira 

Luna especialmente construída para essr 

fim o dr. Lopes Trovão, cm nome dd, 

povo da cidado do Rio de Janeiro. 

Na Kscola Polytechnica, o dr. Lucio 0$ 

Mendonça, ein breve discurso, saadov 

Santos Dumont em nonit dos-estudantes 

brasileiros. 

O largo de S. Francisco de Paula 

tava repleto dc povo, acliando-so a 

tatua de Jose Dontfacio enfeitada < 

ramagens, flores e folhas de palmei 

ras 

A fachada da Escola Polytechnica foi 

artisticamente ornamentada, apresentan-

do um effeito grandioso, notsndo se n% 

edifício muitas senhoras. 

Quando Santos Dumont se apeou do. 

eonpc, a multidão rompeu em proloiga* 

da salva de palmas. 

Em diversas fachadas lia-se o nome (2e 

Santos Dumont feito com flores. 

Santos Dumont, muito coramovido, diri-

gia cumprimentos correspondendo ás ac-

clamaçõcs e, quando o dr. Lopes Trovão 

falou o manifestado ouviu o discurso de 

pé e descoberto, recusando o guarda-

chuva qno lhe offereceram 

No palacete do dr. José Cario.n Rodri-

gues, onde se hospedou, o iüustro aero-

nauta almoçou á 1 hora da tarde, em 

companhia dos membros da commissSo 

dc recepção, que foram para isso convi-

dados pelo dr. José Carlos Rodrigues. 

A1 uoite, Santos Dumont compareceu 

ao theatro Lyrico, onde foi assistir ú 

representação do Fausto. 

Ao penetrar na sala do I.tjrico, Du-

mont foi delirantemente acclamado. 

Santos Dumont partirá para S. Paulo 

na próxima quarta-feira, ú noite, regres-

sando sabbado. 

O município de Barbacena, de onde é 

filho Santos Dumont, foi representado 

pelo deputado José Bonifacio. 

0 sr. Estevam Lobo representou a 

população do Beilo Horizorte. 

O préstito compunha-se do mais dc 

cem carros. 

S**ts de Satombrçp 

RIO, 7 

As festas cm homenagem a Santos Du-

mont offuscaram as comraemorativas da 

data anuiversaria da independencia. 

Estas foram iimitadas a embandeira-

mento 'de edifícios públicos, illaminação 

e outros actos puramente officiaes. 

O conselheiro Rodrigues Alves, presi-

dente da R '.publica, era commcmoração á 

duta nacional, assl^nou alguns decretos 

concedendo indultos e perdoes a senten-

ciados civis e militares. 

S e n a d o r F e r n a n d e s da C u n h a 

RIO, 7 

Foi muito concorrida a missa que os 

congressistas representantes da Bahia 

fizeram bojo celebrar na egreja da Can-

delária, em suf rarçio da alma d» dr. 

Fernandes da Cunhu, senador do Império. 

3 3 2 C * j L ' J £ í n i O ^ . 

O X k e d i v . 

ViENNA, 7 

Chegou a esta capital o KliMiva d > 

jjCgvpto Abbas II Helm :. 

B a n q u e t e 

MONI'I;VIDI::O, 7 

Commeir,orando o dia de hoje, os bra-

bauquete íntlm-j 

D e s m e n t i d o 

LÇHDB&S. 7 

O embaixador ottomano nesta capital 

desmentiu os boatos quo Imii circulado 

lobro as crueldades commetttuus pela» 

forçts turcas cm Monastir. 

«Orève* 

MADRID, 7 

lia sérios receios de qus se declarem 

em grtre os operários das íerro-rlas do 

norte. 

F i n a n ç a s h o s p a n h o l a a 

MADRID, 7 

O Banco de liespanha foi auctoiisado, 

pelo Conselho de ministro, a elevar a 

4 1|3 •/• os juros das apólices da divida 

publica, sendo admittidoa á cotação na 

Bolsa os títulos de Marrocos. 

Contra o Papado 

ROMA, 7 

0 Oiornale di Jtalia diz que vários 

representantes do clero tomaram parte 

nas eleições ultimamente em Florença, 

contrariando assim as antigas disposições 

do Papad«. 

Canal de Panamá 

BOGOTÁ, 7 

O governo colombiana ae esforça para 

que o governo americano reconsidere as 

alteraçòea sobre o tratado da construo 

ção do canal de Panamá. 

O governo colauibiano quer evitar um 

conflicto com os Estados Unidos. 

J o r n a l i s t a preno 

BERLIM, 7 

Foi preso o director do jornal Leipzirj 

Augtlzer, que noticiou o fallecimento de 

ura pretenso irmão espúrio do impera 

dor Guilherme. 

Donat ivo 

NOVA-YORK, 7 

O millionario Waldorf Aster, enviou 

•20.000 libras esterlinas ao comité de 

médicos que estudam em Berlim a cora 

do cancro. 

Tremores de terra 

BUENOS AIRES, 7 

Foram sentidos tremores dc terra na 

cidade de Catamarca. 

Caravana assaltada 

PARIS, 7 

Noticiara os jornaes que uma caravana 

militar franceza foi a*sultada por sal 

teadores marroquinos em El-Mungar, na 

fronteira da Argclia. 

Nesse encontro entre os salteadores 

es holdados francezes, ficaram mortos 37 

Moldados e ficaram feridos 47. 

A T u r q u i a e a M a c e d ó n i a 

PARIS, 7 

Salih Munir Pachá, embaixador turco 

nesta capital, dcc'arou a um dos redacto-

res do Gaiilois que o goven.o ottomano 

está mobiüsando as forças, com o fim 

de envolver os inaorrcí-tos; 

B u l g-ar i a e T u r q u i a 

PARIS, 7 

A Balgaria resolveu manter a maior 

neutralidade na questão da Macedónia. 

Está verificado ser falso o boato que 

correu dc haver o governo turco envia-

do, sobre esta questão, um nltimalu/n 

á Bulgaria. 

M o n o p o l i o da pesca 

PARIS. 7 

Lr Joarual diz que o sr. Lebaudy 

pretende obter o rnonopolio da pesca nas 

illias Aruuins (?;. 

A F r a n ç a e o Congro 

PARIS, 7 

Os jornaes dc Bruxellas di/.ein que a 

França não se opporá a que seja aberto 

um inquérito «obre o modo pelo qual 

são tratados os indígenas no . Congo e 

ácêrca da liberdade de commm-io. 

U m a t t s n t a d o 

LONDRES, 7 

Foi preso no palacio dc M- lbourne, 

um louco que, armado, teimava ein con-

ferenciar com o governador. 

Efovo s u b m a r i n o 

LONDRES, 7 

Di/, o Dttüy J/ail que, nos estaleiros 

da Companhia Germânia, cm Hamburgo, 

foi experimentado um novo submarino 

allemâo. 

M a n i f e s t o 

MADRID, 7 

O comité do partido re*pubJieano j 

blicou um manifesto, no qual recommen-

da ang correligionários a maior prudên-

cia por occasião das eleições. 

E m b a i x a d a a r g e n t i n a 

CADIZ, 7 

Foi aqui recebida com grande entbu* 

üiaamo a embaixada argentina. 

CAFE9 PURO 
a 5 0 0 c SOO réis o k i l o 
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casa que tem melhor, maior e mais 
varUoe sortimento de artigos de ta-

misara,! é incontestavelmente a Camiga-
ria Mascotte antiga Catnisaria Modelo;, 
qne está fazendo suaa vendas por um 
preço rxccssivanientc barato. E, se du-
vidam, v rifiquem, ú rua Quinze de No-
vembro, n 5&. —Antonio Meikelles. a 
Comi*. 

Devido a ti m desarranjo numa dag pa-
gin.is do jornal, deixou de sahir hontem 

Mensageiro Cattiotico, sabindo hoje, 
á tarde. 

N o t a s 
Era commeraoraçâo A data de bontem, 

a banda de muaica da força policial to-

cou alvorada em frente do palacio do 

govrno e das resld»ncíss dos srs. secre-

tários ds Estado, chefe dc policia «com-

mando geral da força. 

A ' 1 bora, houve recepção em palacio, 

á qu.tl compareceram os secretários de 

Eatado, chefe dc policia, acaadores, de-

putados, ministros do Tribunal de Justiça, 

juizes de Direito e outros magistrados; 

vereadores, officiaes do exercito, de po-

licia e da guarda nacional; membros do 

alto funccionalismo etc. 

Durante o acto tocou no coreto do 

jardim do palacio a banda da força pu-

blica. 

Não funcciouarain as repartições pu-

blicas, os bancos, a Boisa e a Associação 

Commercial. 

O comm<-rcio fechou ao meio-dia. 

No Club LiUerario «Dr. Ceaario Mot-

ta», rcalisou-se uma seasão litteraria, ao 

meio-dia. 

O Insütnto Sciencias e Lettras, ás 7 

horas da noite, realisou em sua séde ura 

concerto e am espectáculo dramatico. 

Ah repartições publicas estiveram em-

bandeiradas e, á noite, illuminadaa as suas 

fachadas. 

A's 8 lioras da noite, houve concerto 

no jardim do palacio, sob a regência do 

maestro Antão. 

Por ser hoje dia sanctificado, o com-

inercio fechará as suas portas á 1 hora 

da tarde. 

A Bolsa, a Junta. Commercial, os ban-

cos e agencias de estradas de ferro esta-

rão egualmente fechados. 

Serão dispensados do ponto os fur. cío-

narios das repartições publicas estadoats, 

federaes e municipacs. 

O grande plano de reforma do systt 
ma fiscal inglez, ideado pelo sr. Joseph' 
Chamborlalu, a despeito de ainda não 
ter nascido officialmente. parece desde 
já condemnado a r.ão vingar. Cada se-
mana, para não dizer cada dia, revela 
um novo obstacuio á realisação das idéas 
do iilustre ministro das Colonias. Essas 
alfinetadas que ameaçam levar á saneção 
da Camara, já meio dilacerado, o proje-
cto do sr. Chamberlain, deveriam ter ao 
men js uma influencia curativa sobre o 
sr. Arthur Balfour, no concernente á in-
dulgência verdadeiramente pyrrhoniana 
qne não ha muito elle manifestava em 
favor das idea* do seu activo collega. 

Syinptoma hostil ao projecto, certa-
mente merecedor do especial referencia, 
é o que se refere à situação do partido 
operário a r apeitQ da reforma projecta-
da pelo sr. Chambenáiu; como se sabe, os 
operários sempre votaram com o ex-fabri-
cante de Birmingham, qne entre elles dis-
punha dc incontestável popularidade. Ora, 
o partido operário acaba de resolver que 
nas próximas eleições o candidato do 
partido pleiteará a sua eleição contra a 
chapa dos amigos do ministro. Q,ucr isso 
dizer que o projecto lhe tolhe desde já 
um dos açus mais efficazcs elementos de 
lacta. 

O ministro pretende realisar a unida-
de imperial do triplo ponto de vista eco-
nornico, politico .e militar, mas terá que 
reagir contra as mais fortes tradições do 
R ino Uuido. Por um lado. a tradição li-
beral fundada no interesse democrático, 
por outro; as tradições du partido ope-
rário que, como já vimos, não eseòude a 
sua antipathia pela projectada união adua-
neirn, receioso como está dc que resulte 
del'a o encarecimento dos viveres de 
parte.da classe burgue/.a t;io pouco eu-
contra apoio o projecto. Todos os des-
contentes precipitam-se para o terreno 
offcrecido pelos liberaes que nesse ac-
cõrdo dc vistas se consolara da incontes-
tável contradicção que ha quatro annos 
oppõem os sens princípios á paixão na-
clonal. As colonias também mostram não 
ligar importância alguma á medida pre-
tensamente elaborada uo intuito de favo-
reccl-as 

O sr. Joseph Chamberlain sabe tudo 
i>so c, sc se obstinar, proporcionará aos 
liberai s uma admirável plataforma elei-
toral. 

Circulando nesta capital c no Rio dc 

Janeiro a noticia de ter reapparecido a 

febre amarella em Havana, o dr Emilio 

Ribas, director do Serviço Sanitário do 

Esta<Io, dirigiu ao dr. Carlos Finlay, di. 

re.rtor do Serviço Sanitario da Republica 

de Cuba, um telegramina solicitando in-

formações, obtendo em resposta o se-

guinte telegramma hontem recebido : 

Havana and entire islanl continue 

free from yeilow fever. 

Congratulations about your own suc-

cessful work » 

• A Havana e toda a iiha continuam li-

vres da febre amarella. 

Congratulações pelo successo do seu 

trabalho». 

A segunda part«) desta telegramma n » 

fere-ac ás experiencias feitas peta Dire-

ctoria do Serviço Sanitario sobre a trans-

missão da febre amarella, das quaes f#| 

remettido um exemplar ao dr. CârlM 

Finlay, devendo ter chegado a suas mlea 

ha trea dias. 

S i p h i l i s . Cura-se radicalmente com • 
Licor T bui na, dc G r a n a d o . 

Ura correspondente do New- York lie-
raid acaba de obter uma entrevista com 
o celebre inventor Edisu ), cuja saúde e 
principalmente a vista t£m eatado grave-
mente alteradas, em conaequencia de ex-
periencias effectuadas com os ralos X . 

Edis>u julga poder explicar os funes-
tos cffeitos dos raios de Bcentgen, ad-
mittindo que entea exerçam uma acçáo 
deatru- tiva, ou pelo menos paralysante, 
sobre os globulos brancos do sangue, os 
phagocvtos, cuja fuucçfto principal c ab-
sorver c cm seguida rejeitar os corpos t 
matérias extranhas que entraram na eco-
nomia do organismo. 

Suspensa a acçáo dos ,'hagocytos, pro-
duz-se um verdadeiro envenenamento do 
sangoe, uma nutriç&o viciosa dosorgams 
que se alteram e acabara por infeccionar 
todo o organismo. Por isso é qne se te-
ve que cortar a toda a pressa o braço 
dc um ajudante do aabio, o ar. Clarence 
Daily, afim de se evitar o envenenamen-
to geral. 

Alem d i moléstia de olhos, Edison con-
trahiu uma aífccção gaatrica; a digestão 
faü-se coin grande difficuldade e dessa 
circumstaucia reaente-se o estado geral. 
Foi verificada a exbttencia de ezersfleen-
cias singulares que se formaram na re-
gião do estomago desde o dia em que 
Edison conservou durante algum tempo 
o tubo de Roentgen uaquelle Togar. 

Us medicos declaram que naaa podem 
fazer. 

A s t h m a . B ronch i t e-as t hma t i f l f t 
São extraordinários os resultados obtidòc 
com o Xarope Irabahybiua, de Oraimd#. 

HOJE 

—Km» pm-arregado do serviço d« vac-
cina<;A i contra a rariola, na Direeto-
t in ilo .Serviço Sanitario, daa 11 is 3 ho-
ras 'ia tarde, o inspector sanitario dr . 
Auguato 1'ackeco. 

D i v e r s õ e s 

Fo t y t h o amn-Conce r t o — Fi>nc;So 
variada. 

P e n h a do F r a n ç a — Festas religio-
sa», jogos i: varias diversões. Haverá 
bondes dc. lf> cm IH minutos, partindo 
da rua Vinte c Cinco de Mar<;o. 

i t i l h e i e s p o s t a e s 

Aclinui-se ii venda no escriptorio des-
ta folha bilhete» pimtae» com o retrato 
do S. A. 1. o Principe do 'írio-1'ará, 
pelo preço de 000 réis cada um. 

T H E L . T H 0 S E T C . 

S a n t ' A n n « 

Deve istraér depois dc amanhi, 10 do 
corrente, a companhia lyrica de qno ta» 
parte a distinct» cantora H . DarcMe. 

A opera escolhida para a c.trca é, con-
forme jã annunriámos, a Tosca, de í'oc-
ciai, interpretada pela sra. tJarclée e oi 
srs. Scliiavazzl, Paclni, Wiglez, Macnet. 
Droetz e Bartolosi. 

l * o l j t h o a i n a - C o n o c r t o 

Kstréiou-so hontem a tito falada Ba* 
ftriiilta, conheeida popularmente pelo so-
brenome d<* ltaiHha do Haxixe. 

A sala tinha uma concorrência desusa-
da, c hssiiii que a estri-ante entrou era 
seena, foi-llie feita nma euthusiastie* 
ovário 

Canuiu f dançou as canções e bailados 
mnito ronhocidos nossos, mas especial-
mente nas danças populares desenvolveu 
uma vivacidade e um calor que produit* 
ram delirio nos assistentes. 

Alírarain-lhe flores, corbeilles, chama-
ram-iia por muitas ve/es á scena, e nic 
nos parce- que u cntliasiasrao fosse eiag. 
gerado. 

K' um bom numero que adquiriu « 
1'olyUiran'u 

Ijo sr Francesco Dueliein recebemoi 
os librettos das operas Ton -t e <Htcondat 
da collecçào Miguou, editada pelo mesaa 
sr.,e que se acham á venda na confeita-
ria fastellôcs e na billieteri») do theatro 
Saul' Anna. 

O me*nio sr. Duci.ein tem também á 
vcuda todos os libretto» das opera» que 
serão levadas aqui pela companhia lyrica. 

obras «to 
da no 
livraria 
mercio. 

F a s t o s d a D i o t a d u r a 

dr. KDUARDO PRADO, a ven-
!"*<TÍptorío folba f na 

MAGALHÃES- a ru . do Corn-
til. 

Militar no Brasil 
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F O L H E T I M (80) 

TAQUISARA 
F . .Marion C r a w f o r d 

TI adniido do original inglez, esjiec ial 
mente para 

. 0 Commcrcio de São Paalo • 

C A P I T U L O X X 

Elle nlo i homem capaz de consentir 
que vos contem o seu eatado, e tomei a 
resoluefio de vs» escrever »em lho pe-
dir opialie. Ea j» voa disse uma vet e 
foe vd* erei» para elle. Tudo quu t o eu 
VOS djase é dez vete, mais verdadeiro 
afora. Entre vós e a vida, alie nio es-
•elberia; ma» agora eitá perdendo am-
ba». Cemo mulher christi, em nome da 
•a i s eemmura amabilidade, vinde vel-o 
afora, ae poderde», antes que elle mor-
ra. R vd» o poderei», «e qnlíerdes Elle 
írvia H r remavido pira a localidade per-
la de Àvdi lM, poucos dia» »ntea. porém 
„ t a r s M i t o doente. Via ».ta forte, ea 
tal» tem, • a ia ro» »eria fraude aicri-
fWo (ater eita ontfi viagem, coniide-
nada • Mtads de rtlanluc*. 

Nio direi a elle que voa escrevi, e dsiz» 
ao m m alvitre duer-lha on nio »obre 
adab» c»rt», cemo voa parecer nu-

Aqai seguis m-»e a pequem phrase fi-
lai a a aaiignatara Veronica de iua • 

£pel eahir »obre a meaa e ficea olhin-
per mnito tempo pira a tapeçaria 

m * lhe ficava fronteira. S u s mios aper-
Aaram-se ama castra a outr», repentina-
psc.te, e úi.^obi ae apartaram, f'n aodo ia-
êtiewitwi st - »teadidts: n a eabeça tota-
i s « p.»s t'it am poueo, m i was olho» 

• 

Na primeira emoção que acntira de iu-
ber qne Uianlucs, estava para morrer, 
ella teve a sensaçlo de já haver perdido 
nma parte de ai mesma, como se houves-
sem tirado & sua vida alg<ima cousa qne 
ella mais eitremeci». Sen em pulso nio 
foi de correr para Oianluia, de vel-o em 
quanto podia, mas sim de olhar para 
Iria, para a paliidez que se entenderia 
em sna vida qnando elle se houvesse ex-
tinguido. Alguma consa delle fazia parle 
integral, da vida delia. Mas havia algu-
ma cousa nelle, com a qual ella sentia 
qne ae preoccnpiva mnito pouco. F.lla 
era provavelmente egoiata, no sentido 
comnium deste mal empregado vocábulo. 
Este é geralmente appliesdo áa pessoas 
que não amam aqueltrs que as amam, 
mas que »lo alegres, por au im dizer, 
por causa de algair.a cousa que dã j e 
talvez retribuem, com > fazia Verónica. 
Ella, porém, não se interrogava, porque 
jiímais tsve tendenciss para «natyses ou 
reintrospecçio. Era-lhe claro, como sem-
pre fora, que nlo amara Uianluca: nu» 
que nlo podia »er feliz »em elle Estive-
ra mii< perto de am«r ao pabre Bosio 
do que » fíisnlnca. posto que a ninguém 
tlvease amido ainda. Liatimava cointo-
do Gianlnca, de todo o coração. Era o 
maia que ella podia fazer por essa par-
te do moço q«e nlo a pr í5«np»v»; sna 
pbysionomia tornoa-ae triste, pensando 
nos aotfrimsntos delle» e na desolação de 
morrer «ma pena i t io joven, tendo 
deante si • mundo. Sanca ponde imagi-
nar qne ella própria tinha de morrer. 
Permantceo aentada ainda por muito tem-
po, peuando no qas batia de fazar. 

M u seis pensamentos divagavam, a 
immediatamente »11» aebon-»» pensando 
se leu deitiao «oria tornir-se fatal a 
todos aquelle» qn- > amaiirn Mas, a 
simples Ms ia fatalidade desagradou-», 
como alguma coma qo: se Ite op^uzes-

ta ina • desafias»« Afinal do 

de Taquisara. Este era um homem que 

Sousava o que dizia o cacrevera ancioso 

avia nelle alguma cousa semelhante ii 
moça. Elle havia sido bruto, falara com 
insolência e, mesmo agora, ousava dizer 
que pretendeu mesmo dizer o que disse, 
lastimando apenas uue não lluuvesse sa-
bido escolher as palavras Ella começou 
a pensar em 'iianlnca e entristeceu de 
novo. Devia ser verdade o que dizia 
Taquisara. 

buardoa a carta na gaveta em - qne 
coatnmava guardar as de Gian'uca, ma» 
num canto separado. Pepois tomou a 
penna para escrever a Uianluca, reence-
tando a correspondência diaria, interrom-
pida na véspera. Com estorço escreveu 
poucas palavras e parou depois, brusca-
mente, olhando para a parede. Era ama 
farça horrivei escrever »obre sua Caridad.*, 
suaa mas « sua» caias, a um homem mori-
bundo c qne t amava. Também cila n i l 
podia fazír alluilo :i doença delle, sem 
dar a entender que Taquliara lhe havia 
eaeripto, informando-a disso. Experimen-
tou sahir e parou. Pobre Gisalnci! Eile 
era t io joven ' Immcdiatamente i cari-
dade da maça explodia e ella acliou-ae 
com lagrimas nos olhos, banhanio-lbe is 
fices. íLnipou-as e deixou a carta inter-
rninida. 

Mela bora mais U r i « ella eslav» eom 
Ifon Teodoro, empenhada nas sua» occo-
paçòes e plano» do ceetume Ms» esta-
va diftrahida e fazia ia lo atrapalhado. 
Dello«-» mail eedo qne de coslum- * 
fechou-ae em ieo qaarto Nlo bivia. 
porém, om quarto da bora e ella já ca-
tava aborrecida » iajommodadi com a 
»olidlo qne » oppritui», e veia pari 
fóra o rabia »o top» da torre, ao ter-
raço, onde a plantação de verdara» ha-
via sido transformada em delicado jar-
dim de florei, e onde »» roa» ibotoa-
" - Com a piedade, viera-lhe tioibea» 

d« ver (Haniaea « de ibe falar. 

principio lhe era tilo indifferente; mas £ 
como toddl que existia e que, 

desejos, devia ser satisfeito im-
acto é 

os seus 
mediatamente. Ella era o supremo po* 
der na pequena cidade das montanhas« 
poder qne exercia coui toda a 
cia. 

M n »en caracter dominador es tava| .„ ..„.,, 
se tornando despotico, irritindo-i o de«* padec, 
sejo de qnerer qualquer cousa que nli 
conseguisse. 

caudo sna intençgo e acçlo, voltava-lhe 
a real c profunda tristeza que sentiu ao 
peniamento de ter do perder o seu me-
lhor amigo, e a genuina piedade que sen-
tia por elle, independente da egoistica 

prudan^ consideração que viera primeiro. 

. Na jKisiçlo anormal e singular que ella 
baiia creado, ninguém havia a quem 

coBsnltar. Quanto a pedir 

casa doi pies delle, nem convcrssr coaf 
elle ae lhe agradasse. Isto repugnava ao 
•eu caracter independente. Nem lhe con-
vinha ir i Avellino pagar a visita á ml« 
do moço. Ella conhecia bem oi costal 
me» do mando em qae vivera tão pouco, 
para saber que tal couaa cr» impossível. 
Assim, t í ? lhe srado poitivel ir vel-o 
em Nápoles na em casa dos pies, elle 
devia vir a Muro. Lembrou-se de qu4 
tinha o direito de pedir a toda a fuau| 
lia Della Spina qne vieaae passar ui 
semana com ella. Talvez que iclia 
rxquis to o convite; era um convite 
m l de canta»; e o peior nue podia l o 
tecer era ama re asa por parte da di 
queta. mas Verónica nunca antecipa 
aa reousn * 

(ia i i iO a Uianluca, »e elle estava 
para aer trazid, a Avellino, podi-ri* j 
feitaniente 1er traxido a Maro: nm ' 
de carraageoi n.ío era ma:i fatia 
qne nm de trem dr ferro : i mo} 
e excüaçío tslvoz ih» fizessem 
Qaanto m»is eíia p eaara aa posait 
dade de»te plano e ,:om^»rav»-o ao 
tro.de que «e lembrara primeiro, 
•rdeatemeate deaejava ver o moço s • 
m iramente lhe parcela «ue era am 
de boadado offereeer-Hie occasião 

. opinião de Dou Teodoro a respeito, jamais 
- lhe passara pela mente, porquo serin 

impossível fa/.el-o sem llie confiar a na-
tureza de sua amizade a Uianluca. Ella 
nlo o queria fazer agora. No prinripi.i. 
faiara francamente a Bianca sobre cata 
troca de cartas, mas depois não sou-
bera' como ,i»ria interpretada em sn> 
vida esta secreta amizade, nem a id a 
qn» íiiinlu.:» e ella poderiam fazer a tal 
respeito. Além disao, estava acoitnmida 
a impór seu desejo ao velho padre, como 
o impunha a quantos a rodeavam. Quan-
do lhe pedia conselho, era a respeito de 
expediento e is!o aconteei» diariamente, 
mis nunci sobre cousss que di-»es«ni 
fftoeito a si própria. 

Se a sociedade itie li/esse oppoiição, 
ou dralitiria do .ntento ou er.üo deria 

niqnila^a Mas era «em se preoceupar 
Jom a so .'íidaHo e com o coatume tndi-
Ü o m l qu , ell» de»'j»va convidar o» 
amigos qne lhe aprouvtaae, para virem 
vel-a. em sua própria eia» 

B-knente ama dffffcutdade pratica »p-
pareceu-ihe e. dado o c»racter da mo.,», 
- mente a esti ella prestava attençào. 
depois de estar resolvi ta 

Mia eneonlnria einroeota qnirto» pira 
hoiped» no cuteilo, mas eom certeza 
nem três e»tiv»m conrenientemente mo. 
hülado» pira servir»m de qairto« de 

Kit» havia trasaformido i sp-
da cidade em três meze». porém 
»empavacama sut pvopría!«-
Havia atgoes gsirda» oci-npadoi 

propriedades, que vieram e voltaram, 
» 1 « — l l l l » * seus aervlçoa, a ha-

ilelles, porém era cila »ertida pelas mu-
lherc» e não havia um t-reado em casa. 
Tinlia sóinente cinco cavallos na estriba-
ria. Olhou para a roupa escura que usa-
va e sorriu, pensando, peia primeira vez, 
que Elettra tinha razão quando prole»-
tara contra o uso dessa loilelle por 
mais tempo.. 

Nenhum deste» detalhes, porém, era de 
nature/.a a atrapalhar a meça quando 
reaimente intentava fazer qualquer cou-
aa. Se. >»per.mdo receber mulheres, usa-
va velhas ronpas, isto só lhe dizia res-
peito e a ninguém mais. 

Quanto à pequena mobília, em trea ou 
quatro dias etla poderia mandar vir de 
Nápoles o qae desejas«?. 

C A P I T U L O X X I 

Verônica duvidava ponco que o «eu 
convite fosse acceito peloa Della Hpina. 
Fosse ella tão pratica do mundo como de 
outras muitas ronsas e não teria sobre 
isso neniiumi duvido, posto qne houvesse 
hesitado muito antes de escrever á du-
qneza. Porque, de duas uinai 'iianlnca 
devia morrer, ou nlo. No primeiro caso, 
o menoa que sus família podia fazer era 
dar-lhe a opportunidade de ver a roalher 
a qneni iniavs antes de sua morte; 
ao «egnml > caso, nm tal convite, partido 
de Verônica, «ra quasi um consentimento 
para inar-se com elle, logo que «lie «o 
restabeleceste. A todo», menos a Vero-
aíca, esse c iumento parecia t io agrada-
rei como qnilqner oatro qae fosse pro-
po»t" á moça, qtier pela parte deHi. 
qntr ea relação a (iianlnca. O convite foi 
recebido entre prazer e sdmiriçio » foi 
devidimeate eoamnsicido ao prosria Oi-
anloca. Verônica havia-ibe eaeripto ao 
awano tempo e «He j» havia lido a car-
te qae lhe eomsgnteava o piam dei!» 
<)s»ndo atas pies entraram ao qaertr 

ande «He «atava 
rtrr 

• « Ha i l h 
Rile» eram 

filho miis velho. 0 amor dos ita'ianoa 
por seus filhos toma ás vezes proporções 
que admiraria-n os povo« do norte. Herá 
talvez porque, onde lia poucos casamen-
tos por amor, como na velha sociedade 
italiana, os laços do saugue são mais for-
tes do que nos paizes ondo os homens 
dedicam tudo ás mulheres amadas. 

A principal preaci-upaçlo da dnqueza, 
a sua anciedade, era qne Uianluca sup-
portasse a viagem. Dia a dia, a família 
s - resolvera a mudar-se para Avellino, e 
a viagem fóra adiada, porque o estado 
dc Uianluca parecia mnito iirecario. Se-
ria cousa muito mais séria levil-o pira 
Muro. i a dnqueza'estava «érisment» em-
baraçada entre o receio pela «aúde* delle 
e o de»ejo de que elle partisse Mas. n«m 
ella, nem o marido, sabiam que os me-
ditos haviam desenganado o filha. A ver-
dade lhe» fôra occnltada. e Taquisar», cora 
mnita difficuldade, a tivera de um do» 
médicos, tendo-» já quasi adivinhado, 
durante os dous nvv.es anteriores. 

A' »iinples suggestão de ir para Muro, 
(Iianlnca reviveu, lendo sozinho a« cartas 
qus Verônica lhe escrevera. Qnaudo 
soube que o convite havia eSegad», ficou 
t io melhor, qu" se estancaram as lagri-
mas noa cençados olho« da dnqueza. 

— Devemos ir. diwe o velho fidalga á 
niolher, quando deitaram Uianlu"«, para 
•e eonaabarma a respeito. Para qne ae-
gil-o? Isto t palxio Sa elle a lo se ra-
sar eom sqaslla moça marrern por iaso. 

—Sem duvida, ella deseja rasar-», 
ro o elle, dias« a dnqutza. com a voz 
tremula de nervoso prazer. N io pode-
mos admittir qae rila nos bonvewr maa-
dado o convite. s»m qae estives«« da 
opthiáo nrndada fiaria am altraja . . . um 
M a i t o . . . não aeria menos qae u s a aka-
micavel acção. . . En e«ir»ag«M-a-iacaai 
«st«* mia«. . 

A premalMa veib» agito« 

— Não posso davidar que ella ooeira 
desposal-o, depois disto, disse o oaqae 
pensativo. E, além disso, onde poderá 
ella encontrar nm marido mcihor? A pai-
xão foi quo o deixon doente. 

Mas n lo era assim. Sobre o que elle» 
pentivain ser a integçlto provável d« 
Verônica, talvez nio eativeaaem muito 
enganados, segundo aa appareneiaa. Etiea 
ignoravam completamento a longa cor-
respondenciz entre a moça « 'iianlnca; 
soubessem no «lie«, e provavol mente a i a 
se enganariam «obre o moda de ver a 
assumpto l a caracter egu«I «o da moça 
eslava al< ra da comprebeaato delle«, « 
em verdade nada «aWam da» coadi-
çü-a em qae elle «e havia desenvolvida 
t io rapidamente Quanto aa modo da 
rida da moça, acreditaram, como a 
m»ior parto do povo, q-ae «lia era acom-
panharia f . r uma fidalga velha qae 
proposital iiente «acolhera entre sua» p 
renta» 

Mesmo Taquisara que era um hotM 
pouco obaervador das 'on-.cnçvea. po 
sava como »lie« F.ra rerto qne ella ig» 
rava o p» em qu« estava o n«gacia < 
Uianiuci, taato a 
Ap<>« a primeira trara 4a ã r ta« , 1 

loca n tiraar« «obiUm^fa ra 
Eraqaani» Verônica parecia I 
sen atcanoe, Dianlaea tado 
honrado e raleste homem qae lha m 

•a» 4«vota4o Ma« iaga W ^ M 
«estia progredindo «« l a t i I d a é » ** 
Verônica, MIN» d« lha 
Taquisara compnfaead« «ae • 1 
nâo preeiaava maia d« eaafide«U i 
o importnaan ean, p«r(, 
havia fita qae de tempo« a te 
Verônica tinha a i 
ererer, ma« fai i 

rtte°de'! 



i i i i 
I ' I i i 

r-i-

fajralsão de 
V Mio a psrecar • opraiseto «obstt-

mt i ro da UommlMU 4e UgMtsçãoi 

§6 m rmi t-fèlra, 8 d» 

Oiça do Henado aa projecto úa Ca 
'que re.Tala a ex palato do« ostra ngairoo 
que foiupronu-tUin o aeftinurça national 
OB A tranqmiilUado public«: 

•O Império «.-inpro adutttta o direito 
4o ospuhão <ioo entrance iras aocivoo á 
trdciu e á tranquillidada publica a delia 

largamente. Inaugurada a Hepubli-
rdt» 
direito. 

tradição e p«ra'»tín o 

4 OoMliUiicÃo de 24 da fevereiro ex-
firaaiinii III náo < ogita deass attribuieAo 
«O Estada, O que nào poret era estranha-
vã i poia que, embora todoa oa peizea cl-
fUiaadoa lancem mio dessa medida, 
SBUeUnto. doua o mencionam »-in «u«a 
cartas politica*, o México e a SuU» > 

Daa daaa fontea principaea de on ie 
iteorreu a ConatituiçJU» republicana, a 
OoMÜtuiylo argentina e a Norte-ameri-
oana, nenhuma deliaa se refere á expul-
alo de estrangeiros. 

Ka America do Norte, onde não eiinte 
aom dia|>oíî -ào constitucional, n^tu lei 
qne a consijene, entendeu-se conotai. - nen-
te que e essencial soberania «alvaguar-
dar por ess- processo a eitabilidaue so-
cial e politica. 

A Córtc Suprema em numeroso« accor-
dams tem corroborado tal modo dc en-
tender. 

Na Republica Argentina, cuja Consti-
tuição parecia offerecer embaraços maio-
ria do que a nossa á medida, o Con-
greaao so viu obrigado, o auno pagado, 
a decretar lei especial estabelece: io-a. 

O art. 72 da Constituição braí.Vira. 
dando egnaee regulias e direit os a br i-
aileiroo e estranho iro« residente» n • paiz, 
pôde, á primeira vista, fa'.»r «:ir;:,r du-
vidas quanto á legitimidade da a.çàu tio governo 

Ma« a facul lade dc conceder ou dene-
gar á reaidencia »o estrangeiro é egual-
mente funcho soberana, e assim a gene-
rosa diapohição do art. 72, qua protegi 
O «strangeiru, especialmente no que con-
cerne a regalias e direitos civis, uâo pô-
de, per uma extensão aaicida, s< rvir de 
©botar o lo a que o Estado se defenda 
quando ferido nos stus mais vitais in-
teressei. 

Aliás o Supremo Tribunal Federal sem-
pre reconheceu o direito de expulsão dos 
eitraogeiros, Jc que a auctoridade <em 

A proposição da Camara é bastante 
liberal. 

O recurso concedido, ora para o poder 
executivo, ora para o poder judiciário, 
não existe em muitos pai/.cs e só exce-
pciona! mer.te c consignado em alguns, 
comu a Belgi a e a Holianda. 

O Brasil, pau de immigração, que 
«caricia e cila ma as populações estran-
geiras, que delias prei isa pãra o seu 
progresso e para a sua forra, não deve 
deixar de procurar precaver-»«? con'ra 
abusos que dimanam da incoupreik-nsuu 
da iiospitali lade e do cor.curso reclama-
do dos estrangeiros-. 

A lei ê neccssaria porque, a ro di*s>>. 
o Supremo Tribunal Federal insta por 
ella. Reconhece o direito de expulsão, 
mas exige que eeja por «ua vez procla-
mado e regulado pelo Congresso. 

Eata cxigencia do Tribunal represeu-
tanto de um doa tree poderes poUticoa 
da KepubÜea, p recisa aer attendida »ein 
demora. A proposição üa Camara acod^ 
«o reclamo nos moldes mais louváveis. 

Ha, entretanto, algumas observares a 
fazer sobre ella. 

O artigo I o concede ampla auctorisa-
ção para a expulsão, qua numeuiataujen-
U o artigo 2o restringe. Volta, po-
rém, o n. 3 do artigo 2" a repetir a 
mesma larga auctoriaa'.äo do artigo I o . 
• Os iuteressea da alta politica, concer-
nentes á ordem e á segurança publica» 
oão, como coosaa sufficientes para a 
«xpulslo, correspondentes a «compro-
xnetter por qaalquer forma a tra.nquilii-
dade publica-. 

Pare- e mais convenk-nte, mais claro, 
preciso e luethodico, reunir em uma hó 
disposição a matéria do artigo I o e do 
n. 3 do art. 2°, ficando ocst'arte com-
prehendidos oa casos em que a ordi ui 
legal a as instituições possam sofír r 
damnos, casos, em uma palavra, polí-
ticos. 

O n. 1 do art. 2* é capaz de produ-
sir notáveis injustiças. Um estrangeiro 
pratica crimes, perturba era varias mo-
dalidades da criminologia a sociedade 
que o abriga, não é expulso; outro que 
commette dons crimes é alvo da acção 
do poder publico e espuiso. E' possível 
que a inténção da proposição, acredita-
mos, seja conferir auctorisação para ex-
pulsar os que reiteram crimes, mas o 
pensamento não está bem traduzido. 

O Codigo Criminal deline o que é re-
incidência nos seguintes termas: 

«A reisciden -ia verifica-se quando o 
criminoso, depois de passada em julgado 
«entença condemr.atoria, commette outro 
crime da mesma natureza, e como tal 
entende-se, para os effeitos da lei penal, 
o que consiste na violação do mesmo 
artigo.» 

De modo que, mesmo nos crimes de 
natureza congenere, só tem logar a re-
iacidencia quando as condemnaçuea são 
capituladas no mesmo artigo da lei pe-
nal, o assim sendo, vê-se qua a iujustiça 
% que nos referimos ó susceptível de ir 
piais longe do que dissemos, por uru 
fado, e, por outro, que o. pensamento 
qne dictou o n. 1 do art. 2 3 não en-
controu absolutamente a sua expressão 
adequada. 

O n. 2 do art. 2o, muito vago. « pas-
sível de reparo de que pode egualmente 
determinar injustiça. A insufficiencia de 
recursos para prover a própria subsis-

paasi 

é capas de actoM» 
«nbttaaente eallocaio rm situação pra-
ça ria a extremameute dlfflcil, uma grôre 
prolongada por exempla. 

Comtudo, o paia não è destinado 
receber os «atropiado«. ra^abondoa e 
meodigos daa quatro parte« do inundo, e 
está ua «aa legitima acção defenaiva, li* 
vrandu-se da c*rg* e deixando que per-
maneça onde (oi gerada. O Codigo Cri-
minal e as leia definem, aliáa com pre-
Cisão, a vagabundagem e a mendiciJade, 
garantia basUnto para evitar qualquer 
abu.,» que a trouxidão doa termos do n. 
2 do aitigo 2o san« cion^ai'í. 

Uma c lme de extrangeiros extrema-
meute pcriiiciosoa aos boa» < oatu.nies, á 
moralidade e á ordom publicas ó a dos 
chamado« rafUus* 

>»ào está inclolda claramente na pro-
*>oslçãj, mas è ne -'"«s>rio «,ue a auctori-
dade a possa afastar do pau. e vcbi a 
proposito crear pura case effeito dispo-
sição legal. 

Disposições uovaa e convenientes a in-
corporar na proposição aào: a que auto-
riso a expulsão dos que fogem para o 
Hraail condemnados e perseguidos pelos 
Uibuuae» palri^a, o a que ».crmilta im-
pedir que aqui aportem mansamente, fem 
o rifWo da reclamação d is tribunaes, 
outros qne o poder publico t»in fut.d«-
dai e segurai ra«>es, pelos anteced^ut s. 
para saber que s<rão fora de auas terras 
o que nellas loram, perturbadorea e em 
antagonismo com a massa geral da na-
ção. 

K' aiudi complemento daa medidas 
estabeleciJjs na proposição ficar o go-
verno cora a fa -ulda-ie de deter e cip-
Hervar t»ob sua vlgifaucia até ao momento 
do embarque ao que cl egoa ao estremo 
J'» e i M -:>r do pais; Q&O impede nem 
traz. obstáculos aos recura. s. única objec-
çã » que se Ília podaria oppor. 

Conservando a propos ção em sua« li-
nhas geraes o refundiu io-a, com as emen-
das formuladas sobre o eatudo que delia 
fez, em substitutivo, peaaa a c««mmiasão 

Justiça e Legislação que deve «er ac-
ceita pelo Senado. 

Sabstifnliro— \o projecto: 
O Congresso .Nacional decreta r 
Art 1". O extraugeiro qne por qual-

quer metivo compro netter a segurança 
uacior.. ! ou tranquillidade publir:i pôde 
ser esp JI«o c!̂  p«rte ou de todo o terri-
toíio na foual. 

Art. 2 '. SSo tambein • aus.is baataat-s 
ra a expulsão: 
1\ A coademnaçlo oi» p»rs. gniçào pe-

los tribtnaes estrangeiro« por (rime» ou 
deHctos «ie uatur. r.a comautm, 

•i*. Duas cunlemnaçòes, pelo menos, 
feios «ribunae-i br.s-il.-ir^s por rimes ou 
dei! tos de uatitr»v.a comirium. 

,'V. A vagabundagem, a mendicidade o 
o lenocínio i-ompetentcuientcs verificados. 

Art. 3 ' O p j !ár executivo poderá 
impedir a entrada no território da Repu-
blica de to !o estrangeiro cujos antece-
dentes au .- risem a inciuil-o o »tr^ a juel-
les a que se referem os ar'igns ante-
riore«. 

Art. 4 o . O acto da expulsão terá a 
forma de um decreto e o poder exicutivo 
d^rá anr.ualmente conta ao Congresso da 
execução da pre >»"ite iei, reinei tendo-lhe 
os nomes de cada u u dos expulsos com 

indicação la s ja nacionalidade e dos 
motivos que deram causa ao acto da ex-
pulsão. relatando egualmente os rasos em 
|Uf; deisou de attender a requisição is 
^uctoridades estadoaes. 

Art. 5 ' . O pod»r executivo commu-
uic?.ra era nota oflicial ao estranzeiro 
que quizer expu'sar o motivo da delibe-
ração, concedeu Jo-Ihe o praza de tres » 
trinta dias para rca'isai-a. e podendo, 
como medida de «»»gcricça í iiblica, or-
denar a sua detenção até ao 111 jtnento do 
embarqu-í. 

Art. W . Dentro do prazo que for 
i extrangeiro recorrer 

I r que ordenou a ex-
se fôr do art. I o . , 

judiciário, se a hypo-
i Somente r.cste ul-

rao lera effeito suspen-

concedido, pôde i 
para o propri» j. 
pulsão, se a hy; 
ou para o pod'-r 
these fòr «lo art. 
tiiuo caso o rec-.i 
aivo. 

1'arngrupho único. O recurso do po-
der judiciário consistirá na .justificação 
da laisidade do motivo ailegado, leita 
peraute o juiz seccional. 

Art. 7". O extrar.geiro que regres-
sar ao territorio da União, de onde hou-
ver sido expulso, será punido com a 
pena de um a tres cnnos de prisão. 

Ait. 8 o . Revogani-se as disposições 
em contrario. 

.Sala das Cominissõrs, 1 de setembro 
de liKKi—•/. L. f ocllio e Campos.— T/to-
mas Delfino, Relator.—J. J/, JírtrÜo — 
A. P. Xojucira Accioli). 

P E L O N O S S O 3 S r á . D 0 

l i o t u o n ( ú 

A Camara Municipal reuniu-se em ses-
são no dia 5 do corrente e, por delibera-
ção unanime de seus meinbroa, resolwu 
olficiar ao Congresso estadoal, pedindo 
que fosse tomada em consideração a pro-
posta dos srs. I. Lévy & C. sobre o 
saneamento da cidade. 

—Partirá desta cidade dentro era pou-
cos dias um grupo de 30 caçadores afa-
mados para urna grande caçada que se 
realisará para oa lados de Santo Anto-
nio. 

—No theatro San/a Cruz realisou-.se 
ante-hontem a annunciada kennesse em 
beneficio da Sociedade llcneficcntc l'or-
tugnesa Maria ria. 

I C i b c i r ã o ! ' o n i ( 9 

Na fazenda XJuião, propriedade do sr. 
Francisco Martins, será brevemente inua-

Ião bom resultado. Elie havia cscripto a 
Verónica o qne o medico lhe havia dito 
•obro o prognostico, logo após a consul-
ta. Sua confiança nos médicos não era 
iliimitada e eUe tinha esperança de que o 
amigo sarasse. Como quer que fosse, 
sua obrigação era auimal-o o mais pos-
sível, e imaginou que nuda produziria tão 
bom elfeito como a snggestão, muito 
ra/.oavel agora, de que Verónica houves-
se muJado de parecer. 

—bem dúvida, disse a Gianluca; a 
situarão está agora num pé que nunca 
imaginei. Mas, desde que D. Verónica 
deixou a tia, ninguém lhe pode impedir 
que faça o que bem lhe parecer. Um 
convite dirigido a ti e a tna famiüa si-
gnifica uma reabertura da questão dc 
casamento, não resta a menor duvida. 
Na minha opinião, ella pensou sobre o 
«esumpto e resolveu a acceitar-tc, nem 
mais nem menos. 

Gianluca «orriu-se e seus olhos brilha-
ram. Mas não admittia qae pudesse ter 
•Ignma eoperança. 

—Eu deaejava aer tão forte como tu, 
responden. 

—Se tivesses meu temperamento, não 
catarias desse modo, meu querido amigo, 
replicou Taquisara, com uma risada aec-
ea. Olho para o mundo com indifferen-
te . Minha vida talwz não valha muito, 
nas é minha, e não deixarei que ura ho-
mem a arranque cora as mãos, ou uma 
mulher com os olhos, s m brigar por 
ella, desde que possa. 

—Como pode ora homem combater 
contra uma mulher ? perguntou Gianluca, 
rindo, sentindo-se feliz. 

-—Combates um homem encarando-o, 
a uma mulher voltando-lhe as costas, res-
youdeu Taquisara. Ifa mais mulheres no 
•rondo que homens para amal-as. Por 
ama que não te acceite, encontrarás tres 
fue te desejarão. Pega nma das tres. 

—Que ó que sabes a este respeito ? 
fH*se?to uma vez que sinceramente nnnca 
•mäste. Como podes dizer que farás 
feto ou aqnillo? 

—Supponho: não teuho muita certeza. 
M«a, catão.. a cousa c ridícula! Um bomem 
deve ser meio poeta, ter sensibilidades, 
idear*, visões, coração nervoso, oihans 
•«aggerados r um espirito tão sensibiltoa-
éo como a placa de nma photograpl ia, 
para r ceber as impressões ! Julgas me 
«ortido de tudo isto? 

EUe ria «e ainda, mais on menos in-
toacioralmente, porque pretendia distra-
ftkr Gijnhira 

—Ncnt eu tão pouco, responden eate. 
S«g riu 11o mais simples do que imaginas. 

—K -» i ÚtrÂo melhor ! A differeuça afl-
sial è i**quet>» desde que finalmente vai« 

fc i/ Seriamente, «o não croio qne 

Íueira 
É r . . . 

^ fju-rlaa diser? pergusto« o outro 

-

elk não estiver 

—"Nrgsc caso, deves pegar vima das tres, 
disse Taquisara, levautando-se da cadei-
ra e encaininUatido-se para a jaueüa. 

A resposta da duqueza a Verónica foi 
digna e amigavel. Depois de exprimir 
seus cordiaea agradecimentos pelo con-
vite, disse que, aiém do prazer que cila 
e seu filho sentiam por passar alguns 
dias sob o tecto hospitaleiro de Veróni-
ca, conhecia bem, por por ouvir dizer, o 
bom clima c situarão de Muro, que com 
certeza concorreriam para o restabeleci-
mento de seu filho; falou depois doe ares 
das altas montanhas e do bom sol de 
P<asilicala. Iíavia verdade em quanto ella 
disse, ella era muito orgulhosa para 
fazer al!u*ão a assumptos pes.soacs. dan-
do-lhes proeminência. (Quanto a Taqui-
sara, pesto que ella soubesse ser elle 
qua."i indispensável a Gianluca, ein Ná-
poles, não fez nenhnma menção delia 
na carta. Era-lhe fácil .^uggerir que elle 
tambeni devia ser convidado, mas lem-
brou-se de que sen filho passaria bem 
sem «He, quando tivcsai o privilegio de 
ver Verónica todo o dia. Alem disso, 
era bem pcssivel que elle se apaixonasse 
pela joven princeza e que esta, por sua 
vez. tivesse a phantasia de se inclinar pe-
lo bonito siciliano. Somente quaudo cs 
objectos encoramendados ás prrssas para 
Nápoles chegaram em enormes volumes 
de Eboli, Verónica começou a pensar se-
riamente sobre o que havia feito, levada 
pelo primeiro impulso. A duqueza es-
creveu que precisava quatro ou ciuco dias 
para chegar a Muro, e havia muito tem-
po de fazer os preparativos para rece-
ber ca hospedes. 

Depois de receber a carta, Verónica 
conversou com D. Teodoro, que havia 
notado a extrema preoccupaçao da mo-
ça e estava maravilhado com o que po-
dia ter acontecido. 

—Creio que coraprchendo, di-<se elle, 
olhando calmamente para ella. Está di-
reito.. . A sra. é moça, mas gs anuoS 
passam muito depressa... 

—Que quer o sr. dizer? perguntou 
Verónica, cuja face triste embaraçou o 
padre. 

—Que virão elle» pensando? replicou 
este com um sorriso. 

—Como? Ou cu não comprehendo, ou 
o pr.. ou amboa r.ós, í). Gianluca e cu, 
somoa amigos. Eile está muito, mnito 
doente. Dizem os médicos que elle não 
pôde viver ronitos me/et e, se cu não o 
vir agora, num a mais o verei. 

O velho padre olhou para ella, com 
afflicta surpresa, e, por muito tempo, não 
achou o qne dizi-r. Verónica permaneceu 
silenciosa por muito tempo, qaaei qae 
esquecida da presença do padre, recos-
tundo-«e na cadeira com o» braços cruza-
dos e o« oiboa tristes. 

O pensamento de qne Gianluca ia mor-
re»' obcecava-a dolorosamente coda dia 
com maior iatenaidade 

O facto do moço eacrevar toda o dia, 

«arado um la*Mf>r de ctM taomioa4a 
Meai inveaçfto daquelle tStoHeso agri* 
cuîtor. 

—Cora grande concorrência eaaimaçia, 
realisaram-se ne feotas em honra do Sa-
nhor !} ) • Jesus, Undo «id« aarteados 
festeiros para o anno do 1904 a exraa. 
•r.i. d Maria do Oliveira Ceamr e o sr, 
Theodnlo Haptista. 

—No d.a ù do corrente, declararara-ae 
em grJre os colonos da fazenda TamaU' 
du;l, pertencente ao Manco de Credito 
K.al . 

r.-.ra alü se dirigiu o delgado de 
policia, coüseguiudo reetabele« ei a ordem, 
sem que fosse pri isa a inicrveução da 
força. 

F r a n c a 

O dr. ;eiz de Direito da cotnarca, por 
sentença de 4 do corrente, juigon impro-
cedente a arção promovida por Mario 
Eduardo de Avellar Brandão contra a 
Cam ira Municipal desta cidade. 

—Foi posto em liberdade, aute-hontem, 
o reo Antonio Pereira doa Santoe, qne 
cumpriu a pena de um anuo e done me-

«ie prisão que lhe foi imposta pelo 
Jury desta cidade. 

I t i o C l a r o 

Do nosso crrrespondeute, eiu data de 
honte tut 

• Foi recolhido ante-hontem á cadeia 
publica desta cidade o individuo Noé da 
Sdvs, accuiado de roubos de animaes 
neste município. Noé foi preso pela au-
ctoridade policial de Santa Cruz da Con-
ceição, vindo escoltado para aqai. 

—Reuniram-se, Uontem, em assemblés 
geral, os socioa do «Grémio Dançante dos 
Empregados do Trafego Rio Claro», para 
tr i tarem dos festejos do anniversario que 
est. próxima» festejos que promettem, cm 
vista d» progresso que tem tida cata so-
ciedade, ser impomnte«. 

-Deu entrada na cadeia .lesta i idade, 
ante-houtem. a demente Felicia Maria 
Jaaquina. Laalinnvcl c a sarte dos mi-
seráveis loucos, que sío innoccntcinente 
condemnados a soffrTein os horrores de 
prisões frias corno »ão as da • adeia des-
ta cidade. Nào Im verá outro logar que 
melhor abrigo o:fere«;a a ess>*s misera-
veia ? 

- Festejou, no dia I a do orronte, o 
seu deci.no sol imo anniversario o Diário 
do Itio Claro, jornal de propriedade e 
dire ção do major Jos* David Teixeira, 

d despeito d<* s.-r um politico in-
tro sigonî", nuit; a se rsqn-reu defui-
ler os interesses do j»o\o, tendo, até i:o-
je, j restado relevantes aerviço* a »sie 
muiii'ipio. 

—Na estação Ja «PanliMn». r-eŝ a ci-
•lade, r«ícn a » s c a accyiUr nickeis ou co-
bres paira j'.i^a neiilo de frete« de mrr-
cadoriiH, prrju-íicando, por e»ta forma, 
os Tontiuerriante* que ignoram isso; |><iis 
dessa r if»a reau 11: voltar o carroceiro 
com o dinheiro, fi. *r o cotumcrciaqt«4of-
frendo :i falta de : er -adorhis que, mui-
tas vezes, por ser tarde, não ha mais 
tempo de rôtirai-us e ficarem estas su-
jeitas a» pagamento de armazenagem. 
Será o sr. chefe do trafego sabedor dis-

Sj ?» 
O sr. João Viegas, fiscal da imposto 
• consumo e sua crcada Carolina Go-

mes, acompanhados peio aiferes Aínie-
riudo de 1'aluia, carcereiro da cadeia, se-
giiiram para a capita!, oa l i vã* apresen-
tar-sr a* Tribunal d- Justiça. 

S w m r a h a 

A t -rporação mnsical Sete c> lem-
bro, ft-nUjaudo a data de buntem. 
klv.jrad.i, percorrendo varias ruas i s'a 
i lade, saa-'ando na sua païaa^em aj 
iiversis issaciações o reda« ;õca dos jor-
na es 

—l*«1-a li s-j -se hoje, ás »J lioras da tarde, 
no iií i:io da Gaj.iKte ae Lei turn, o s^-
gunJo leilão d : Iis ein beueticio da 
luesiiu ii«s .'-ração. 

C i a m p i n a s 

Não houve licitantes para a praça que 
realisou .inte-boatem do iioiuovel a«i i-

cola penhorado a loa ,.«i.n Ferreira IVn-
teado Netto, na es«*« iiç.t . movida pelos 
srs. Walfride e Arnulpho de Vasconcel-
los Prado. 

—A exma.' sra d. Amelia de Godoy, 
professora do 1" grupo «'seolar, acompa-
nhada • .is .'.Intimas Fúlvia Bueno. Alice 
Geriu e Alice Sarmento e dos alumnos 
Eugénio Nogueira, Azael Lobo e Tácito 
Mont«-iro, esteve uontem no edifício da 
Camara Municipal, onde fez entrega ao 
sr. dr. Candido Gomide, presidente da 
Camara, dc um exemplar da Moiiofjra-
phia de "Campinas, do sr. Christiano 
Wolkart, ricamente encadernada e acon-
dicionada cm elegante e delicada caixa de 
madeira do pai/.. 

—No dia 13 do corrente, réalisa-.vo na 
j> jvoaçào de Vallinhcs a fest « r u iuuvor 
d.» i' vino Espirito Santo. 

l* i r a e i c a ! ) a 

O Club I'iracicabano realisou hontem 
uma partida extraordinária em comme* 
morarão da data anniversaria da indepen-
dência do Brasil. 

—A Camara Municipal reuniu-se hon-
tciu em s SHtlo, para tratar de diversos 
assumptos urgentes c entre elirs o que se 
prende á modificação do contraio com a 
Empresa Electrica, que acaba de ser 
transferida tf novos proprietários. 

Obras do dr. K DU A It D O PRADO, a ven-
da uo oßcriptoiio desta folha « na 
livraria MAGALHÃES- 1 ° Com-
morcio, 

F a s t o s D i c t a d u r a 

Militär no Lrasil 

PELA « D á N ' - g I s í SHs s ' 
I a « » t i g * * } 6 n * p o I l a t M * — O 

ailoiítro J» 'ntunor t. v.gr»jiliiu b» 
•o dr. Anluaia d« Qo '.ij, cS-f« d , pa-
liei», lolicitiiido t prúàa da AUilla O l k 
•L qua rea.JU n u U capitai, tçodo «Ido 
viajanto da TrituHa Hahaua. 

A »olicliaçio fel-» a ar. œ i i iU l« drff, 
It.lerior » pedido da i r . oimUtro il* 
ItalU e cm tirtaJ« de rmnJad» de ex-
tradicflo. 

O dr. c'atf« de policia, ùetifrnando ra 
r» rio» ameutes do policia para faitr a di-

ri i do B r u . 

Bacrineito * C H l l w l, 
ando iate c m fcrnça» d« 88 » caat» 
4* Ltmtl* Item/n, 

A l )0 ktra*—au capell« 4* Abrigo 
SanU Mari». 

—A' Urde a i noite. rr»!iaam aa aln-
|a a» seeulDlea aolenuididaai 
' A'» 6 noras—B» m»triz do Bra«, c«n-
to do Tantum Erga a bea;am do 88 
Saoramento 

A'« 5 1(9 hor»»—no recolhimento d» 
N. S. da Luz, bem,ara do SS 

A'J O horaa—no mosteiro do 8. Bento, 

Ugoncí». ccuícgum ,»ab,r que _. A U Ú k U ' ^ " " . « b e . n í , m 

; inalr Gro^ i oe acha &<*u»irotute no Kio, coi 
paaiagem comprada para Bueno» Aire». 

Kjse rnuitado iblido da» iuvcsligl-
s da poli-.ia desta capital foi kontem 

tranirailtldo á do Ria, por meio de i z 
de»p».,!iri telef jpbico. 

Ao ine i. ».be, Attillo Orcaal é accn. 

aado de raiics crimes coir.mettiiios na 
(taiia. 

Z a c a i » pa l io i íU—Eat i as.iui dbtri-
bi.i-^0 o »erviço policial para hoje: 

Policia Cebtraf: de dia, o dr. Jo io 
Papt r a Prrciri, 'l-lecJ-io : de noite,' 

dr. Pinheiro e Prado, 2* dUcffido au-
xiliar. 

UaMr.cU" mc.lico : do serviço ioterno, o 
Jr lionorio I.ibero ; de a;r\iço externo, 

dr. Xavitr de Uarros. 
Pres.ti.rá o Potnthenmn o coronel En-

aeblo da Cunha, i-ubdelegado da Con. 
ftolaçio. 

ranciaco, terço e bençam do 8S 
íaatrk J.' üauU Oxüia , terço, c»ntieo 
das ladainha» de N. 8 a bençam do 
HS.; na c.pell» do Seminário, bdaiab» e 
bençam. 

J A'a O 1]2 hora»—na eereja tio Carmo, 
í ladainha o beuçam; uo ïauctuario do 8. 

^fCoraçJo uo Mari» e na egr.ja do 8. 

% 

ÜÄ KDIÇÃO 

Aggre»«&o—-O turco Miguel Muff, 
com J."» annos do cJade. residente á ave-
nida da Intendência, u. •r>2, foi aggredi-
do hintein, 4 »arde. por ura individuo 
desconhecido, que lhe vibron ura* forte 
bordoada na c.ibcça. 

Miguei Muff aneixon-ee ú policia e foi 
medicado pelo dr. Marcondes Mací.ado, 
medico qne se achava de serviço na Re-
partiçlo Central da Policia. 

B a n c o de S à o P a u l o — A policia ve-
rificou tratar-se de ura mero descuido o 
facto de ser encontrada ab°rta na ma-
drugada de iioutera uma das portas do 
Bar. 'o de S5o Pauío. 

a > obstante, o estabelecimento eato?e 
guardado atë l:ontem, áí- 8 lf-' iioras d»"' 
m tuhã, par un a praça da guarda ei-
vit a. 

\ e>sa lsora chegou o sr. barÄo d< 
Tatuly, director do Banco, a quem f< 
entregue o c-stabeleciiuento depuis ce sè 
. -.• «quelle cavalheiro entendido com o 
de i tado de s.-rv!ço na Repartição Cc«| 
trai da Foli.ia. 

D e n is f ião do u n i carcere i ro — O 
«r. dr. chefe d'* policia recebe.! ura ^ejÜ-panliia. 
lo^ranuna do delegado de policia deSäip^ ^ \ 
io*, comniuuicautlo a cxoi'.e'ajio do cari-
côrciri da cadeia local, sr. Joaquin» Xa-J 
vier d« Mor:i s, e a nomeação do sr. An-
tonio Christ'.-ff^r. para exercer interina-
m^nte aquelle cargo. 

Bru ta l i dade ! de u m t r a n s e u n t e 
0 italiano Raphael de tai, passando hon' 
tem apressadamente p , !a rua Caetano 
Tinto, rsbarrou vijleutamente numa fi-
lliinha d-í Camillo Bini, residente naqusl-
U rua, 27, atitando-a por terra. 

O pae, wahindo á • alçada, protestou 
1 outra a brutalidade 

Pur i w r.'vto, Raphael, rcvoItando SQ 
cintra Bini, sacou d - uma faca e arre-
m«;!'fu contra cate, ferindo-o no braço 
esquerdo. 

u oífcfidido qneixou-se á policia. 

Pe ï t i v i d r . l e s religiosas—lieaîisara-
s • Isuje as seguinte* m;s«as : 

Na Cathedrai 'soient««-, cora aasistenci* 
d-í cabido, ás 1!> lj'2 horas. 

Cautará a mina o rvdm. 
João Alves 

A's 5, I», c 10 horas—no 
do Sagrado Ooraçlo dc Jesus 

A's ü ! e horas—no 
do Sagrado Coração de Maria. 

A'a j horas-nos recolhimentos da Lux 
de Santa Thci c/a sendo que depois dcels 
liavirii bençam SS. Sacramento. 

.Va ti, 7 e 10 horas—nas egrejas dc 

Gonçalo, terço e bençam : na matriz de 
Santa Iphygenia, bençam do S8. Sacra-
mento. 

A's 7 horas—no Sanctuario do S. Co-
ração de Jesus c ua egreja Je Santo 
Antonio, btuçara do SS. 

A t e s t a da P e n h a — Cuutinúa com 
grande animação a tradicional romaria i 
Penha de França, onde se celebra todos 
-os annos a ffsta de Nossa Senhora da 
Penha. 

0 deiic: jso arrabalde apresenta o mais 
agra nspecto. graç?s aos grandes 
melhorrraenf i alli feitos pela municipa-
lidade. 

As ruas. ootr'^ra intraneitaveU, estão 
agora iuac^ U idas o a illurainação 
Ocm lisposta c augmentada. 

Correspondendo á bôa vontade da ze-
losa municipalidade, us proprietários par-
ticularea mandatam limpar tambciu auas 
cai.as, de modo que o aorazivel arrabal-
de impressiona agradavelvrnte pelo as-
•eio e pelas ornamentações dispostas 
agira, com muito gosto, para a festa. 

Reina a maior animação, e o pitores-
co outeiro onde se orgue a egreja da 
milagrosa padroeira regorgita de povo. 

E' pena qae a Li,; ht and F cirer seja 
bma nota disaonaute cm meio de tanta 
luima<jão, quaudo. pe'o contrario, se de-
via esforçar por s»rvir melhor o povo 

1 tjne acode á romaria, e corresponder á 
bôa vontade dos festeiros, que não pou-
param esforços para dar brilhantismo á 
festa. 

K' assim que o serviço de bondes tem 
sido frito com unia morosidade extraor-
dinar ia, e uão puJeutua deixar de dar pu-
blicidade aqui à* muitas reclamaç jes que 

cada momento recebemos contra a com-

mousi-uhops 

Sanctuario 

Sanctuario 

i r .ucis o e S. Gonçalo. 
As C, 7, 9 e 10 horas—no mosteiro dê 

S Uento. A missa das 8 horas é canta-
da, sendo a conventual; as outras sâo re-
zadas. 

A' missa das 'J horas assiitera os estu-
dantes de (jymnasio lienedictino. ] ara o«' 
qu: s deverão ficar reservado* os dtz 
primeiros bancos dc amb-i oa lados.Prc-
ga-se. oni i ortuguez, ao Evangelho da 
missa dai V) horas o em ailemão, depois 
da n.i«sa das 10 h.oras 

A's 7 horas—na egreja de S.Pedro, no 
Orphanjío Christovam Colombo c na 
Casa Pia de ^. Vicente de Paub. 

A'i 7 1t2 e 0 Iioras — na matriz de 
Santa C- dlia,sendo a ultima a conventual. 

A's 7, s I j l c 10 1:2 
Sutita .'pliygrnia, sendo a 
ventnal .• 

A's i horns—nas te 
nho, Camhu y, Saut'.', iir 
pcllas da Bcnrficeni i l Pu 
gio d í Cor.t ;ã'» de J. eras. 
J"äo. Seminário hipi.-iciq-i 
dus Lazaro«, des Hauu 
Santa Casa d^ Saúde, de 
Liberdade, do Hxtcrnato 
Asyío do Boi o Pehl r, do 
Senhora Auxiliadora i.js 

- üa uiatri: de 
íiaa a 

es .lo V 
Pinhei: 

'tugueza 
da rua 
L do li 

I Jo ; 

Si o 
03! 

uni, ua 
Santa Cru/, da 

Ie 'São Josr, lo 
Asvlo de N( 
per eins do ( 

-»ft 

mo, Rosario, São Beui dirto e na matriz 
da Cousolaçã ». havendo, aj <»s e.sla. ben-
çam do SS. Sacramento. 

As 8 liíí horas—Na egreja da Bôa 
Mori . capellas ùii Santa Cru/, des En-
forcados, i' h Affiictos, dos Agostíniason, 
da Penitenciaria, na de S. Juão, no Be-
lémziuho c na egreja do Rjsario, sendo 
esta com bt-nçam do SS. 

A'A S e 0 horas—ua egroja de Santo 
Antonio. 

concorrência ainda hontem foi mui-
to grande. 

Sem a3?aisteucla med i ca—A poli-
cia Íc7. hontem remover no carro d? fe-
ridos para o hospital de Sauta Casa de 
Misericórdia a preta octogenaria Benedi-

cta «Ie Jesus, que se achava gravemente 
enferma, e s.m pessoa que a tratasse. 

No trajectr, pore.u. da Polida Central 
á Santa Casa, Benedicta de Jesus íalíe-
ceu. 

Ped ido de «habsas-corpos»—Acom-
panhados pelo u!feres Almerindo de Pal-
ma, carcereiro da cadeia do Rio Claro, 
chegaram Uonteui a esta capital, proce-
dentes daqnella cidade, o sr. Joào Vie* 
gas, inspector do imposto do consumo, e 
sita creada Carolina (jomes-. 

O 6r. Viegas e sua creada devem ser 
aprrxeutadus a » Tribunal de Justiça, para 
a .s t i rem ao julgamento de uni habeas-
corpus requerido cm favor dos mesmes. 

CHRONICA SOCIAL 

ANN1VEFSARIOS 

Fazem annos hoje: 

D. Heloísa Leal Pamplona. esposa do 
sr. Mariano Pamplona 

O men no Oiwaldo, filho do dr. R.y» 
liaMo Porchat. 

O dr. Jtwé Marin BoUrfottl, jui/ "e 
Direito desta pitai. 

O dr. Sjvrriano de l igucire í.». 
O sr. li s.-.; :d.adunç», guaria livros 

nesta pra;a. 

FALLECI MENTOS 

Falleceram: 
Hontem, ás 7 horas 

d. Princísca Lima di 
posa do sr 

O enterro 

da noite, a sra. 
Assis Oliveira, cs-

Antonio Alves do Oliveira. 
rei!isa-se hoje, ás 4 da 

de Par-tarde, sahindo da rua Visconde 
niliyla, 15 i . 

Nista capital, autc-honl"m, no hospi-
tal de Isolamento, uma filhinha do sr. 
dr. liogerio Fajardo. 

A menina Maria de Lourdes, filha do 
sr. Bento Saes. 

Kin São José dos Campos, o sr. Fre-
derico Lemos de Souza. 

Em l.\'»eirào Boiito, o sr. José Anlo-
ni i de M iredo. 

p..n Pindamonhungaba, o sr. Cornélio 
Bicudo Varella Lcasa e Miguel Carneiro 
da Silva. 

Km araraquira, os srs. Antonio Cam-
pi o José Salvi. 

Na Franca, d. Maria do Carmo Tei-
xeira. 

So Rio de Janeiro, os srs. major Joa-
quim José Gomes da Silva Netto. Ma-
noel de Faria leitosa, João Leite Lisan-
dro, Hermenegildo Alvès Pereira e as 
aras. dd. Maria Felismina Monteiro Isaac 

Maria Moreira da Bocha. 

o s 

r r r r - M U 

Dcpob iê rfflult.4, <0 mai eh 4a a«le-

hoatco. entre o team de RU e s Inttrca-

cloui! era «iperade rem todedarir o 

torneio de botilem, eis q » aqielle tinlia 

de medir for(aa com o Panliatano, que 

coula lau'aa rlctoria,. 

lliramenta o Vclodromo tem lld« ama 

eacbente corno « dc honrem. A' portada 

entrada, o poro exprcniia-ae, ao acotovel* 

-ti I.iihIo para adí|nrir oacartõe» 

de rntnr..'. 

O uuipu, que se fou incerto • 

ameaçador dorante todo o dia, pareço 

qne, para favorecer o r.nlildo torneio que 

ia d.r-ae e que tantas cuiioaidades des-

pertava, abriu um luierre^no da calma. 

Kra belliKÍmo » « "pe to do Velodromo, 

que st revestia de fala para a Festa de 

hontem. As archlbancadas estavam api-

nbadas de espectadores, entre os quacs 

se destacava, em maioria a dando-lhes um 

aspecto gárrulo e dhtmcio, a nota ale-

gante das leiltllrs das senhora« esenho-

ruas. que afriuiram em grande numero ao 

Yclodromo. 

Km todas is physionomias lia-se a an-

iedade pelo resull.do do >orn:io a que 

todos iam assistir. Faziam-se commenta-

rioa de toda a sorte; discutiam se ss 

probabilidades do jogo, conjcctarara-se 

sobre todos os incidente, qae pudessem 

surgir, até que ás t hora» 'deixando-se, 

portanto, e uiuito irregularmente, de 

cumprir o programma anuuncladoj (oi 

dado o signal de começo do jogo. 

Os dous teams entraram no campo, o 

Kio ua f.-eute c o Paulistano em seguida, 

debaiio das ma:a ruidosas a c c l ama i s . 

Collocados os jogadoies cm seus res-

pectivos írtgarc, o sr. Rocio Aranha, 

rrferse, deu o signal de começo. 

Ligo no coraeç«, o tcam do Rio mos-

trou-se muito mais forte do que ante-

hontem. cxplicaudo-se o facto pelo can-

caço da viagem, que nio permittia aos 

bravos rapazes revelarem todo o seu 

jogo. 

liontern, mais destrança!jt, elles co-

meçaram a demonstrar quaato valiam, 

desenvolvendo uni jogo leiiia?iitio, em tjno 

os ms/i* se su^cediam cheios de peripé-

cias. Dls le o principio salientaram-se 

do leniu do Uio Costa Santos, Siu.on-

sen e Felix Frias. 

Os dous Etchegaray, na linha de de* 

Ksa. foram extraordiuarius. 

Do Pariiàstano diremos apenas qut, 

ligo qus perceberam a força do a lver-

sario, redobraram de vig.r. salicutaa-

do-soUcraldo, admiravel na de-'esa, Olavo, 

o g'.ori' So cai .t io, ilcnato Mesquita qae 

se multiplicava uo ataque. Itanez foi 

utn verdadeiro lieróe, pois. abnegada-

mente, sacrificou a sua saúda pela glo-

rij do açu team. 

Depois de um bet.issiino jogo de parle 

a parte, em que so notava o empena» 

de cada utn cm fazer valer as í i i is f-*r 

ças e( no meio de uma anciedade g-'t-

o ruulistana eousíguiu afinal vtisar j 

team adversario. 

I.ogo depois, o referee deu o situai 

de terminado o prim-tiro tempo. 

Ao eouteçar o segundo teuipo redobra-

va a anciedade do publico. Os commen-

tai i i , se multiplicavam: que iria ha-

ver ? 

Foi, portanto, no melo de uma ansio-

sa espet t itiv.t que se deu começo ao 

jogo, depuis de mudadas its posiçrtirs. 

Viu-so !og> o ar-ior com quu os re-

présentant's do Club Fluminense pro-

curaram tirar a rctaitche. O Paulista-

no, por sua vez. redobrou de vigtluucia, 

defendendo e atacando com denodo. 

A bola passava de um lado ; era o 

outro, impellida e reliaii-ia com vÍ£or, 

até- que Cosia Santos, num *hoot esplen-

dido, conseguiu atirai-a dentro do gjal 

do Paulistano, antea que Tutu [ udessc 

defendei-o. 

Este resultado esfriou tiru pou,-o o ar-

dor do Paulistano, que, logo depois, eu-

tretanto, redobrou tle coragem. 

Ilotive utn momento em que Costa 

Santos ss approximou do yoal do Pau-

listano, itztpellindo a bóia. Fabio, vendo 

que o seu gonl ia ser varado, tentou 

provocar uin corner. .Não o conseguiu, 

pois a bóia, violentamente imfetiida, foi 

cahir dentro do gonl do Panrislano, mar-

cando-sti assim para o team do Rio deus 

fjonls contra um. 

Desse momento cm deante o resultado 

eslava definido, o Paulistano fóra venci-

do pelo team do Club Fitimiucnsa. Dali1 

a instantes foi Ja lo o .signal de termi-

nado o jogo. 

d , ] 

Clak 

HnmtaffDic damas < 

pata TÍctsria d* koi(<D. 

c i s m i i n ur tflOe 

JTarkeiuli cerni CermtnU 

Hostem, 4 1 hora da tarde, foi j ^ a d , 

na Antarctica ease m*lek. 

Bihiu vencedor, por * /<«/« » O, » 

Mackenzie. 

• 10 N H U ATHLETIC 

Reslisa.se hoje, áa duas « mala, do Ta-

lodromo, o terceiro , ulUmo match joga-

do pelo Hio-lcíim em S. Panlo. 

Será seu contendor o >8. Panlo Athletic 

Club., campeio de 8. Paolo, por s«r o 

vencedor da taça do campeonato. Ha 

enorme, icdeacrip.irel anciedade a respei-

to desse match, que vai Uives lar una 

concorrincia nunca vista em S. Paulo! 

O Sport Cink S. Panlo • Minas e o 
Sport Ciub Pindorauia, do (Jymnaslo 
l l iof .ano, jogaram também um match A» 
foot-tall, sahindo o Pindorama vencedor 
por duns flotilã a 1. 
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ASSOCIAÇÕES 
SOCIEDADE BECKEATITA JOVENS DO 

C0MMEUC1U—Dia 12, no Salto titcinway, 
grania baile e futival em comtueruora-
ção do primeiro acniversarlo social. 

SOCIEDADE BEHEF1CEK1» D O S BARBEI-
nos K l ABKLLEiBIiBOS—Dia 13, aasem-
blca geral, para discussão de sssumptos 
importantes. 

SOCIEDADE DE MEDICINA E CIKl'EOIA 

—Dia 15, sessão ordiasria. no logar e is 
horas do trostnme. 

ASSOCIAÇÃO HlrrUANlTABIA DE S ío 
PAi T.o—O movimeuto da clinica no mes 
de agosto p. passado foi o seguinte. 

Dr. José Laic Gnimarlrs, 27 visitas a 
domicilio, 2U eossoltas e t s preacripçôcs. 
- Dr. Luiz Feiippe Jardim, 2 visitas a 
domicilio, 26 conjttltss. 1 conferencia, 4 
curativos cirúrgico», 2 curativos gyneco-
logic™ o 49 prescripçies. 

Dr. Ncpotnoccno Correia, 22 visitas a 
domicílios, 5 consiltas, 1 conferencia, 1 
curativo» o 37 presrripçõea. 

Foram aviadas nas pharmacias N'ormal, 
Assis, Central, Popolar. Qoayanazes e 
Juvenal Ferraz, lü» prescripçúes medicas 
cios seguintes srs. drs. Luiz Feiippe 
Jar.im 19, José Lula Ouimaries 48. Ne-
pomoceno Correis 37, Ferreira Campos 
li, Vicente Felice 5, Bráulio Gomes 4, 
Strain 4, Canuto do Val 3, Syoesio Ran-
gel Pestana 2 e Silva Costa I . 

0 movimento da bibliothera constou 
de K''p livros retirados para leitura cm 
domicilio, contando neste numero 2 em 
fratrcez o 1 enr italiano Durante todo o 
nioz foram otfertadas 87 obra3 com 119 
volumes. 

1 oram propostos e aceeitos 40 soiios 
ontrihair.tes tendo-se realisado » se»s.'ies, 
etulo 2 ordinarias c 1 extraordinaria. 

B X F O B M A Ç Ô B » 

O TEMPO 

Hoje , B, i.s 3.-10 d a 

m n d m i í a d a , á p o r t a 

do nosso ©scriptorio, 

t l i o nnomc t vo mar-

cava 1 2 ' a c i m a .1,3 sa-

ro, como ao vò a ï l ado . 
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FORÇA POLICIAL 

Serviço para boje : 
E- superior de dia o capitão duirino-

o corpo dc cavallaria dará um olficial 
para ajudante de dia, força para acom-
panhar presos ao Fcrum <• a gusrda do 
losjdtal; o 1° batalhão, a guarda da 

Cadeia; o 2", as guardas !a Policia e 
Palacio, dous oTficiaes para a guarnição 
c duas ordenanças para a aerretaría do 
conluiando gerai. 

Os demais corpos darão o serviço do 
costume. 

Amanuense de dia, sargento líc-nivindo. 
Unilòrme. 9". 

MATADO1. .70 
No Matadouro Municipal, foram abati-

dos hontem 171 bovinos, tlu .uiuos, 20 
ovinos e tí vitellos. 

Inntllisados t 2 sninns, 1 pulmões, 2 
figados e O intestinos delgados de bovi-
nos; 15 pulmde-r e 9 fígados de suínos. 

Emblema do earimbu, turn. 

a u T r i m i M i 

M o v i n g * 4b maa de a| 
Exist ia, u r i n a , 

•»erej, d w M M . tispram d i a 31,. | 
taram f w » » cwfisit» m"t 19 

, 81 fMÉBS. Bmlll-STMHKj 
, tuaaiM 1 iimutri, 

m I M tronnlm. s i 

m i 
raram Mtaa m i 
Acorjrma, I I i 

Un Lio dos Lavradores, 
en f i . \ 

Do jornal Oermania, impress*, gr» . , 
(oit* ds editaes. 

Sr. Alfonso Unmut, 1 ma*a da f s m ^ 

FARTE COMMERCIAL 
ABERTURA DOS MERCADOS EX 

TR/INGEIROS EM 7 DE SETEMBRO 

(Commercial Telffrtm Bureau*) 

HAVRE — O marcado abriti calma, 
inaltcradoB; ootando-aa, »etombro, SI S|4, 
m«r«;o, 33. 

HAMBURGO — O »orçado abria osta-
•el , oom baixa parcial de 1|4 pf.t ootando-
se, sotembro, Jó JH; março, 2 7 1(4. 

I GKDRES— O mareado abriu calmo, 
com baixa parcial <!e 3 d., cotando sr, ao< 
lembro, 2f; março, 27. 

NOVA-YORK—Feriado. 

FECHAMENTO DOS MERCADOS EX 
T R A N G E I R 0 S P M 7 DE SETEMBRO 

DE 1903 

(Ctwtwtrtlãl Ttlegram Bar caiu) 

I IAVRE O marcado fediou ralmo, ct>. 
tuado-s»i para setembro, 31 3(4; murçu, 31 

HAMBDRGO—O raercad«j fach ou hon-
tem, estarel, cotando-se para aetembre, 
2û 3(4; março, 27 1(4, 

LONDRES O mercado fechou hontem, 
ralrao, cotando-se para sotombro, 24) 
uiarço, 27. 

hOVA-VOKK—Foriado. 

a % I o v i n i e o ( o m a r i I i m u 

VArOIES ESPFRADOa Ekf 9ÂVT0S 

Geoova, Cil id di Genora 8 
Bremen. Bonn !J 
Nova-York, British Prince 10 
Rio dc Janeiro, Garcia 11 
Buenos Aire«, Dacckesa di Genora 15 
Hamburgo, rernatnbuco. 'JI5 
Bremen, Crefeld -_>:i 
Fîaei.oa Airea, Orione 
Nova-York, Bgrc.f % » 
Rio de Janeiro, Garcia 

Oulabro 

Kio de Jaaeira, Garcia M 
Nova-York, TtmmgmH 2ft 
Kio de Janeiro, Garcia •_•'» 

VAPOUR A MAIIIB UE SANTOS 

Genova, Ci ltd di Genoia.... I-) 
Iiumburgo, vapor alitttfto 

Waldemar 10 
Kio de Janeiro, vapjr nacioual Gar-

cia t2 
iicnova. hacchesa di Genora 15 
No va-York, Br if iah Prince 15 
Hamburgo, Dacia 1»>, 
Hrnova, Cittd di Genora 1'.» 
Bremen, Bonn 23 
Hamburgo, Belgrano 23 
Bremen, Bonn 23 
Rio de Janeiro, Garcia 
Genova, Orione 2ti 
Nova York, Btjron -7 
llvimhurgo, Pernambnco 30 

Oml ab ro 

Rio de Janeiro, Garcia, 12 
Hremen, Heidelberg 21 
Rio de Janeiro, Garcia 27 
Nu va York, Tenngson 

VAPOUEH ES PK« A DOS NO UIO 

Flume, e e»c.. Stell Kalmen . . . H 
San' o», If alle . ' . . 10 
Faufos, Prim Waldemar..... .. II 
Rio da Praia, Thames 11 

VA roil KU A SAIIIP. DO fc!0 

Liverpool, e cscalas. Oritsa. . 1 
Genova c Nspûtes, Bio Ama~<:nu > ^ 
Genova e escalas, Cillà de Genoia 11 
Bremen e esealta, Halle i l 
iiaiuburgo, e escalas, Prim Wal-

demar 12 
Southampton e esc., Thames' .... 15 

l ' r e ç » i i e n e r i i s n o 

M e r c a d o 

Farinha dc mandioca 5t) Is. .".SitW a IÍJOO 
Idem de milho • . :t»viu • I» ««I 
Porvilho • . 1 l*/t*» • 1 I»)I10 
Milho > • 'Jï-'KJtJ . ^ll.Kl 
'Batatas 800 . '.Km 
ttatatas docea . 
Kcijáo • • üíülel • TiüOJ 
Ovos dúzia 70i 
Peru um 9Sis>» • II900O 
Frangos um 19300 • i w c i 
Gailiubos, uma 197'X' • I3ÍI0-I 
Pato, um I90OII . 
Carne verde 5011 • •KM. 
Carne uc porro salgada W l • 1$I0I> 
liacalhau 900 . 

Allies, resteas I9SOO . 

Cebollas, ri-.teaa ^»iXAI 

Carip; stcca 90) 
Tou inho salgado a 109'SSI • 
Arroz Japão 1* saeca .':19U00 • .. itmoo 
Arroz' de Iguapé 
Palmitos, dúzias 39000 • •l^irtU 

s"in fazer mençSo dos svus padecimentos, 
para não penalisar a moça. tornava muis 
forte a tristeza de Verônica, porque pro-
vava <|Ua ello era forle bastante para 
soffrer e o soffrimento do um homem 
corajoso empolga mais ás mulheres que 
a morte de uni covarde. 

—\ sra. é muito imprudente, disse 
D. Teodoro, quebrando por fim o si-
lencio. 

—Verônica voitou-?e para elle instan-
taneamente, com os olhos abertos »; bri-
lhantes, zanga d l com o iuah leve signal 
de opposiçào, critica ou co, j ü.o. 

-Imprudente! j orquo ? I\"ào tenho o 
direito do convidar a quem me aprouver, 
para vir á minha casa ? Quem tem au-
ctoridade sobre mim para dizer-me que 
devo ter para amigos esto ou aqueiia, 
mocos ou velhos ? Sou uma mulher livre, 
ou unia roliegial, ou um boneco ao qual 
o mundo amarra um cortino para fazel-o 
dançar ao som do unia musica imbecil? 
Imprudente ! Que imprudência pôde ha-
ver cin convidar meu amigo c seus pães 
para virem aqui ? Dom Theodoro. dentro 
em pouco o sr.me dirá que | re< iso ar-
ranjar para companheira alguma nm-
Ihir dama! 

—Admiro-me algumas vezes da sra. 
não procurar uma de euas parentas, disse 
o, | adre que teimoso como era, não deseja-
va ser facilmente batido q uando sa julga-
va com razão. 

—Poderei fazer minha casa um asylo, 
ou um hospital, se fôr preciso, para nos.so 
pubro povo. mas não para ch parentes 
que não conheço. Mando-lhes dinheiro al-
gumas vezes, mas ellts não o vêm cá pe-
dir; s-ria demais. Er.tou farta daquelles 
que conheço. Poderei sustentar os que 
precisarem de alimentos, mas nunca a 
aves de rapina. Resolvi viver só, e ãé 
viverei. Pode o mundo censurar como 
quizer o men procedimento; so cu resol-
ver fecliar-lhc minhas port..s, hei de fe-
chal-as. Mas chegam a duqueza, o duque 
e d. Gianluca. o que pue ponto final no 
assumpto. 

— Comtudo... começou D. Teodoro, 
teimando em formar sua opinião. 

—Meu caro amigo, Interrompeu Verô-
nica, repentinamente, amavel, porque es-
timava maito o ^adre. Gosto mnito doae-
nbor. Respcito-o immensaniente. Sem o sr. 
eu não poderia fazer metade do que te-
nho feito, üas o sr. não me compre-
iiende bem. Sinto muito que o sr. me 

Ialgue imprudente, se a idéa o desgosta. 
^arei qualquer outra coueeaaào para evi-

tar questio com o sr. Mas, por favor. 
nio me arena, depois que ru houver de-

ifquer coasa. Eatou certa de 
que tudo irá beta até ao fim e então o 
eidtdo ío qa 

tudo 
i r . ficará muito satisfeito por não pre-
cisar censurar-me. Havemos de nos com-
prebender bem, não é exacto ? 

D. Teodoro aorriu-ae nm pouca, co-
ou* que sem esperança: dapeis, esfregou 
a« rnioa, eepalmou-as, signifkaado ana 

sua con.scicncia não era mais responsável 
poio (jtie acontecesse. Assim, separaram-
se bons amigos, sem mais palavras. 

Mas, achanp'j-sc só, Verônica começoja 
a pensar quo Uun Theodoro não estava 
tão sem razão, c que ella não -.stava tão 
razoavcl quar' » snppuzera. Pessôns ha»^ 
via a quem »da não clussificava Vertoni 
centes ao inuiulo «;u<i tão francamcuw 
desprezava, c r.s quars diziam que, njo' 
caso de Gianluca so restabelecer, ella dí«1 

via desposaí-o. depois do couvito feito a 
ello e á famiüa, o que, no caso contra* 
rio, mereceria ser quaiifirnda de namo-
radeira sem coração. Assim podiam di-
zer o pae e a mãe de Gianluca. K110 
inesmo, pelo tneuos, conhecia-a melhofc 
pensou ella. 

E depois, havia a terrível anciedade 
da i.arlü Tafjuisara. o instante pedidp 
joio melhor amigo delle, jnnto delia. p(S 
di-lo que devia ter costado muito ao si-
ciliano. visto que esto se vira obrigado a 
dcsculpnr-?e. 

Alinil de contas, apraar dc ter sido 
insultada por die, apreciava-o p* Ia af-
feição que mostrava por Gianluca eai 
em lu io. Ilavia este interesse, que ella 
Sentia ser verdadeiro. Ella estimava maia 
Gianlnca que a qualquer outra praso^ 
a quesn conhecia e de um modo que nin-
guém podia comprehender ; tinha o di-
reito de vel-o antes que elle morresse. 
Se, por um fe!U acaso, elle ae rcsf<%É 
leccfae, talvez o povo achasse o que d p 
zcr. Pouco se incommodaria com isto," 
por ter procedido bom. Este foi ç 
caminho que traçou para seguir, poák 
to qu*j a opinião de D. Teodoro nãç 
fosse <!« sarra/ouda. Ella so Icmbrarp 
disto mais tarde, quando a fatalidade 
qu'i a esperava saltasse da emboscada è 
levantas«!' u cabeça, fitando-a frente a 
frente. Mas. agora, no começo, ella zau-
guva-sc eom o padre, que lhe queria fa-
zer op posição. 

Afinal, mal haviam terminado os pre-
parativo* para a hospedagem, a moça 
recebeu nma carta da duqueza '•Script® 
de Lboii, dizendo qae chegariam um dts 
mais cedo do que esperavam, porque o 
calor na planície era iutenso e elles ca-
tavam ar.cioso« para levar Gian uca a 
uma região mais fresca, nas inoBtatiha% 
o reais cedo possível. 

Verônica havia escripfo, também, poi*-
do o palácio de Laviano á disposição 
dos viajantes, para nelle descarnarem, de 
modo a tornarem a viagem mais suave 
rara o enfermo. Mandou para lá alguns 
homens quo vissem estar tudo em ordefe 
e que trouxessem algumas poucas eoi 
necessarias aos hospedei. 

Foi, por fim, uma eapecíe 
que parou cm frente do 
ro* á entrada da aldeia. j . 

Veroaica fôra avisada da próxima chl-

Sada, e estava lá, para cscontral-os, cos 
. Teodera 
Primeiro vinham o donas e % daiuazi . 

r tuao em oraept 
:as poucas cous» 

pecie de carsvaim 
• chafariz de Mi-

em uma grande carruagem tirada per 
quatro cavallos, com tres crendos, dous 
noineüM e uma- aiaa. Veronica não poude 
vér |assar o vckiculo que em.Iiia com-
pletamente o caminho; parou ao lado 
para saudar o casal. 

— Minha querida filha! gritou a du-
queza. Jamais (aqueceremos a tua ama-
bilidade e todo o inuominodo que to-
maste! Gianluca está na carruagem vizi-
nha. Creio que lhe salvaste a vida ! 

Havia tim tal accento de ternura na 
voz, um tal acrento. de ternura maternal, 
qne Veronica surprehendeu-ae: uma sug-
gestào dc posse que a irritcu. Ella scr-
riu so, disse poucas palavrrs e ordenou 
á carruagem que seguisse—operação quo, 
difficil em caminho tão estreito, era pos-
sível desde que ella havia melhorado e 
calçado as runs. Dous de seus creados 
andavam adeante dos cavallos para afas-
tar os curiosos, muiheres, creançaa e 
poucos homens, que não estavam traba-
lhando, par jue n noticia de chcgada cir-
culara e rlK» qui.riaai ver se as visitas 
podiam s r comparada, á prince7a. Co-
oio a carruagem subisse a rua, Veronica 
adeaatou-se para encontrar a ontra. Era 
um luiul/in cooiprido, no qual Gianluca 
estava nuasi dútado, com o rosto ptili-
do e a turba loura num forte relevo con-
tra a almofada dc seda eicnra. Com 
grande surpresa de Veronica, Taqtisara 
estava no lado dcüe, com toda a calma 
tum;.n«lo am sens charutos predile-
ctos, c quo elle atirou f.'.ra quando a 
viu. Kila apertou a mao de Cíianlnca. 

—Estou muito contente • om a sua che-
gada aqui, disse-lhe amave) c carinhosa-
mente. Vai-se dar bem aqui. Como es-
tá ? perguntou vulíando-se para Taqui-
sara, tão naturalmente como se o espe-
rssje, porque snppfa que tivesse havido 
algum mal entendido. 

Elle explicou cm pouca, palavra, a sua 
vinda, antes qne Gianlnca terminasse a 
phrase comc>;ada. 

—Elie detesta os eilranhos; vem com 
elle para llio ser util na viagem. Vos 
voltar it&nicdiaLimcnte. 

— Stj* como fúr, o sr. nJo voltará 
esta tarde, disse * moça com um sorri-
so hospitaleiro. 

Ella era-lhe grata por causa de Gian-
lnca; p i ! » caria eacript, e por havel-o 
acompanhado. Pelo qne elle fizera uitea, 
pedira desculpas e eslava perdoado. 

— 1'ei.o-lbe perdão, respond«« elle, 
ir.as vou obrigado a voltar « t a tarde. 

—Elle tem algum compromisso nftio 
que o obrigue a voltar? perguntou Ve-
roaica a Gianluc». 

Voltai,do te para eate, via-lhe oa pro-
fudos olhos azae, f ixo en seu rosto, 
com um olhar exqaMto. melo zangado, 
•eio feliz, meio soppllce 

— Que eu saiba, nenhum compromisso 
-«He tem, respondes. 

—Nesse caw, o » ficará, M n «lia 
, Tisuiaar. V n a M I M i a 

o coclicirn, S' iu dar tempo para qualquer 
onlra réplica. 

Havia na ma voz um timbre que o 
siciliano nnnca onviia antes—era o tom 
de coinmando; tulo do offidal, mas do 
conquistador. EUe quasi sorriu-se quan-
do a carruasem poz-se em movimento e 
Vcronica c D. Teodoro acompanharam-
ua a pé. 

—Deves ficar, desde que ella o dese-
ja. d!*se Gianluca uu voz baixa. 

—?Hão estou acostumado a si.r manda* 
do desta maneira, disse Taquisara sor-
rindo. com franca alegria. Kão serei 
mais preciso quando te levar ao teu 
quarto, e creio que voltarei, como pre-
tendo. 

—Eu r.üo o faria, cm teu logar. Afi-
nal de contas, é um convite amável e 
nào pôde, inventar nenhuma desculpa 
razoavel para te remsare* a ficar, pelo 
menos uma noite. Os cavallos estão can-
gados também. N:ío tens pretexto. 

—Tslvcz não. Eu verei... 
As carruagens caminhavam lentamente. 

CauiiaUando pela estrada, Verónica foi 
conversando com muitas pessoas pobres, 
qu^ a acompanhavam até á porta, pelo 
caminho estreito. Alrás delia vinham 
mrib duas carruagens carregadas com a 
bagagem, e um dos seus empregndos, a 
cavallo, fechava a comitiva. Instigando 
seu animal, e cortando por atalhou cur-
tos. elle conseguira acompanhar de perto 
a comitiva. 

Quando chegaram á porta do castcllo, 
os drui creados dos Della Bpina saltaram 
e retiraram do meio das bagagens uma 
espeeie dc cadeira de mas Giauluia não a 
quiz. 

—Posso andar hoje, disse. Ajuda-mo 
Taquisara. Tens minha bengala > Obri-
gado! NJo, nio me segures. Dtixa-me 
andsr só. Estou certo de qus o posso 
fazel-o. 

Paliido como estava, corou aborrecido 
pelo sen estado de fraqueza, quando viu 
oa olhares aucioscs de Verónica obser-
vsndo seua movimentos. 

Era cedo ainda, mas o sol de agosto 
já baixava para trás dos montes, quando 
o moço pisuU o chão. Taquisara pas.a-
ra-lhe o braço ao redor do torpe e o 
rosto de Siciliano estara inalterável, mas 
a moça via o esforço da mio morena 
quu supportava o alto enfermo e com-
preheudeu aue o moço nio podia ficar 
de pé sózlnno Mas «ste nio queria que 
os criado, o smíllamem. Os velho, au-
qaes trocaram nin olhar e lhe dirigiram 
perguntas fatei». pedludoUie qae se dei-
xaaie conduzir. Verónica tomou a frea-
te, prompta ptra murtrsr , caminho. 

—(Ho, nã», disae Gianluca, responden-
do a» pedido da c l t . Veja. Eu ando 
• • i t , bem hflje, ena sra pequenino au-
xilio 

M M seo príaeir , passo foi mal firme 
e , entro rafarwo Vsroa1'* via 
4iffical4a<l, a ~ 

—Uuer tomar meu braço deato lado 
perguntou amavelmente, colIocancJo-sc à 
dir.ita, do ontro lado de Taqn-sara. 

Elle hesitou um momento, depois dei-
xou a .1)o calilr sobre o braço delia, 
que. juntamente com Taquisara, o cot.du-
ziu seguida pelo yelho par, e olhan-
do sa ura para o uuti <>, em silencio, 
do tempos a tempos. Alravés do corre-
dor Íngreme o escuro, ellos caminhavam 
vagarosamente, parando a cada doze pas-
so», e continuando dc novo. Taquisara 
quasi carregava o amigo com o braço 
iireito, emqnanto Verónica o amparava 
do outro lado, ate chegarem a uni qu.ir* 
lo, mobiliado como uma sala de espera 
e bibliotheca, e especialiu'nts destinado 
a Gianluca. Elle taliiu sobro uma fuuda 
cadeira'collocada em fente da janeila e 
tomou fui ego. vedo oa olhos de Veró-
nica. 

— A ara. é muito amavel, ui.se elle. 
Mas veja couto estou muito melhor ae-
crescentou logo, ein voz mais carinhosa. 
E' o primeiro passeio que faço desde 
mu lios dias, d. Verónica, a sra. «abe 
quo estive realmente düente. 

—Hei que esteve, dbse Verónica. E 
voitou rapidamente o rosto, porque 
sentia mais do que desejava mos> 
trar naquclle momento. Provavelmente o. 
duque o sua mulher estavam muito preoc-
cupados com as condições do filho para 
se preoccuparem com o que acontecia, que 
era mnito extraordinário, e Taqnisara, 
reparaudo-a, pensava sobro o juizo que 
faria disto tudo a sociedade napolitana, 
se alli estivesse em aeu logar, veado 
com seus olhos e sabendo o que elle sa* 
bia. Mas nãa teve mnito tempo pa-
ra reílexõe». As crcadas de Verónica 
haviam trazido vinho a Gianluca e a ir,ãe 
deste lhe eslava dando umas gottns de 
um estimulante, num copo de relho e 
cheiroso malraiia, sm quanto o pae do 
moço, curvado «obro elle, fazia-lhe per-
guntas sem iraportancia. Verónica to-
mou Taquisara de parte o ficaram am-
bos, juntos, de pé atrás da cadeira de 
Gianluca. 

—Eate ei o quarto delle, disse Veróni-
ca, mostrando uma das portas. E est* ti 
o aeu, accreaeentou mostrando a porta 
opposta. 

—Men? Mas a ara. nio me esperara!... 
—Ea snppuz naturalmente que eile pr«-

eiaava de um homem para cuidar éelle. 
respondeu alia. 8«, realmente, é amigo 
dehe, deiíe-se ficar aqui ; o sr. bem v i 
qne elle aio pôde dispensai-o Se qual-
quer do, sra. pre-iaar d« alfuma conaa, 
peça-a — accreacentou, n a dar teapo 
para réplica. 

— Eu, proferia Bio ficar, disse Taqui-
sara. alhando sériamemte para ella. 

—Tem para I«so a l n m ra i l * fort, 1 
<4«at é? 

- U i o possa dixel-a, §* ih napeito a 

-l"»ia « t i * trat, ia M a A 

próprio: o sr. o necessário aqui, o..ao a 
moca com uma especie de alvorcço. 

Por dou» ou 1res iiiiuutos os d^ i s* 
olharam, n.lo podendo evitar dc o iazo 
reui. Depois, Taquisara decid u-se. 

— - 1'fiis bem, ficarei, disse Com lire» ida. 
de, des ria: !o o rosto eom esforço. Ha 
medico ittt.-iV perguntou olh.indo para > 
grupo quê rodeava Gianluca, 

— 8lm. . . um bom medico que en Iron-
ie iillitaa'niente. Qu.-r que o mau le cha-
mar? Pensa que elle esta ^-ior ? pergun-
tou a mnea anciosa. 

—Kão. . . Nenhum medico poderá ser-
lhe util. Porém, se elle peiorar depois da 
viagem. .. 

—Pensa que isso seja possivel ? per-
gunteu Verónica, nuiu tom de creacenti 
preoccupação. 

Elle voitoii-si ainda para ella. cujo ros-
to observou, pousando se afinai riia ama 
va Gianluca. 

—Espero que n3o, respendeu elle m-
cegado. Mas a viagem foi longa e elle 
não dormiu absolutamente nada a noite pas-
sada. Creioqaeaexcitsçio tirou-lhe o Boni-
no. Elle precisa descançar o mais depressa 
possivel. 

— Muito bfro, diase Verónica. Vou le-
var os paes delle para tomarem chá. 
Fique com elle e faça-o deitar e dor-
mir ss fòr possivel. O jantar é ás sete e 
meia. Diga-me se é preciBo esperar por 
elle. 

Ella encaminhoa-sa para o lado de üi-
àuluca e falou á duqneza. 

—Querem que lheB moatrj BCUS quar-
tos? 

Depois iremos ao chá. C. Gianluca de-
ve estar rançado: «11« precisa d« noeego an-
tes de jantar, fie , prefere não o espe-
raremos esta noite. Durma primeiro e 
decida depois, aceres: entou, dirigindo-se 
ao moço, com araavel entonação. 

— Tu ia muito sabia para a t » edadr, 

V 

minha querida filha, disse a dantieza, em 
tom maternal que irriton Veroona 

O velho fidalgo Inclinon s«, graieimn-
ranlto preoccupsdo 

psra julgar da sabedoria 4o 
e mnito surpres.» 

i P W P — ^ • p w w t a t r 

deira, mas conttrRlissimo rom o cffsíto 
qae a mudança de are, já pare. 11 ter 
produiido sobra d. Gianta» . 

Sahiram juntos todo», deis ar do , « • 
ferino eom » cresto e com TaouUaía. 
Verônica leven as as se* q » H o favorito 
c mostrou-lhes dspei* o d«»es. o voitoa 
par« «apsral-as, enqaaals Elattra truta 
o chá, jastameste como costumava laser 
no velho Palazzo Ma.mier. Vsrufea 
observava-a arraojar a mesa do «tá 

ElstUa, que raras n u s falava sess sei 
provocada, avsatarsa m ok» rv«çá»: 

—R«s, eicslleseiss vis se » ' ( < 
der por serem servidas por mu hen-s. 
disse, porque, ainda qse odiaffK »» er»«-
dos, tinha orgulho pela velha casa aMi-, 
ga qns seus pae, haviam serrWo 

ICmtiafb 

[ , t . _ ,, -
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ido-se, setembro, SI 1(4, 

O mercado ahrin esta-
rdal de 114 pf., ootando-
lit; março, Í7 Ii». 

mercado abriu calmo, 
<!e 3 d,, cotando se, tia. 

, 27. 

feriado. 

DOS MERCADOS EX 
f M 7 DE SETEMBRO 
E 1903 

Ulf ft am Barram» 

•"ado fechou calmo. oo-
emhro, J1 3(4; março, J1 

mercado fechou hon-
ado-so para uetembre, 
I«. 

neresdo fechou honten, 
para fcotembro, 34 | 

Feriado. 
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i t ' cwr i i j aqui, u. l c a 
pccie 'le alvorcço. 
es minutos Oft tin- t 
endo evitar de o ./ • 
iaara decidu-se. 
irei, disse c«ni lin \ -la« 
Oslo corn p»f'tp/i. Hit 
untou olhuado para o 
i Gianluca. 

tu mellc» '[a* cu Irou-
luer que o mau lc riu-
lie estã (jçior? pergun-
a. 
m medico poderá ser-
e e;ie peiorar depois da 

so seja possível ? per-
!iiin tom de crescent« 

nda para cila, i nj» roa- W l 
ndo se afinal cita ama " i 

io, respondeu cllc «->• 
agem foi longa e elle 
»mente nada a noile pas-
tcltsçio tirou-lhe osoin-
cangar o mais depressa 

sue Veronica. Voa Ir-
para tomarem cfc.i. 

i faça-o deitar s dor-
I. O jantar é ás sete e 
é preciso esperar por 

-ae para o lado de til-
uqaess. 
lies mostre açus quar-

a chi. D. Oianluca de-
le preciaa de soeego ao-
• prefere n io o espe-
i. Purina primeiro e 
resrentou, dirigtndo-ae 
ivel entooa^üo. 
abia para a l*a edade, 
a, dis3e a daaueía, em 
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ido e cem T f j -iri 
a» sc» oasHo taforlto 
mia o delles, o veitoa 
mqaaat* Rteltra tr ina 
come eeatumara faaer 

Macomer Vero ate» 
ijar a rnrea de eli.i 
ta » « • falava wai «cr 

ama oh» rva<;le. 

vi*-*a aori rHMn-
lervldaa por mu heir*, 
'a que oalamo "« ercu-

p<!la velha c»»« aatt- , 
haviam »ervW*. 
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PB. W)K1AK0 DE DAI1R08, CLINICA 
BKBICA—Cenunlterlo: rua doConiin<!rcla, 
4, da I <« B Bcaiiicncia t rua Ypiranga, 
8 i . Telephone, 922. 

H l . MATHIAS VALI,.\DAO — Oh.lea 
medica, e«pccialidado : syphilis, molcBtias 
do «jtileiKa nervoso, coração e pulmões. 
ComnUorio, rua da Quitanda, n i , da 1 
it I horas. Uesidcnrln. rua da Cousola-
i(to, n. 2. Telephone, 652. 

MOLÉSTIAS DAS CREAXÇAB - Dr. 
Monteiro Viaiiua, eapecialista, com prati-

da Frauça, 
Inglaterra. 

siiiencia, rua Maria Theresa, 24. Tele-
•bene, 06. Consultório: rna 8. Bento, 
67. Teh-plionc, G9?; de 12 ás 3. 

I do* principal» bospilaes 
alla, Austria, Allemanlia r 

DK. AZtJREM FURTADO—Clinica me-
dica, com capr .ialidaiio : inoletliss do 
earavâo o doa pulut&es. Residência, rua 
d* Liberdade, 103. Telcpliouc, Hi. 

DR. CAMPOS 8EARUA, medico e opa. 
rador—Consultório, rna 8. Bento, 51, so-
Irado. Consultas: de 1 ás 3 da tarde. 
Residência, rua llarSo de IUfetininga, 78. 
âttinil. a chaniado.) a qualquer hora. 

BB. BETTENCOURT ROÜi«í+UE3 — 
«•nsnilorio. ma 1j de Novembro, 22— 
tcnRilta*, das 12 i» 2 da tarde. Residên-
cia, lua da Liberdade. 57. 

DR. ERASMO PO AMARAL—Da Fa-
tuidade dc Medicina de Paris. Clinica 
medica, com especialidade — Syphilis e 
mtlrstiat da feile. Conanltorio : rua de 
e. Bfliio. 46, de 1 ás 3 lioras. Resl-
dejida : rua D. Veridiana, 67. Telaphc-
lie, SCO. 

CR. VIKIATOBRANDAO.-Clinica mc-
dico-rirureica c cipcciaimcr.te moléstia* 
de« er tarnt genita-nriaariot, pelle e eg-
Ih il il. Cor. sul toa da 1 ás 3, roa da Boa-
vista, 41. Residência, largo da Liberda-
de, CO Telephone n. 10O. 

A n t o n i o M o m . i a r d , ox-proCos-
ror da Escola tie Massagem, de 
Poris. Kita .los Guyanazes, n. 94. 

A c l v o i ^ a d o a 

ADVOfrAIM)—O dr J. B. nr. Or.I-
VKlIiA 1'EXTEAno inudor it- para a rua 
Direita li. onde attenderí, pnra Comnrir iVi io 
«erviços proiissionacs, das I I horas á 1 , V-OmpanDiS i- ie . ûan iC , 
e dus 2 ás I, cm todns os dias úteis. 

«fio o ocas i onadas , aa m a i s d M 

VOXM, p e l a p r i * à o d c ven t r e , q n e 

• az n e r r o s u B , i r r f U v e i s e m u i t a » 

ve t ea m i a hh i i esséas d e o rd ina-

r i o muito me i g a s , c i » t o porqno 
a b i l is f i ca n o e ^ t o m a g o o no* 

intestino*. Neste caso, *':on«cllia-
mos tomar o Pó do Rogé. 

O uso do Pode Kogó 6 quan-
to hasta para fazer cessar iinme-
diatamente n mitis pertinaz pri-
são de ventre, ao inecino temiio 
que o Ben gosto a g r a d a v c l fai-o 
tomar com prazer pela» senho-
ras o as cretnça-. 

E l i e d e s e m b a r a ç a o es toma i ro 

e o» i n t e s t i n o * d a bUUl e d a s vis-

cos idades . E m t i n i a p a l a v r a , pu r-

g a AuitAVlíLML.NTi: o rap ida-

men t e . 

Por isso, a Academia de Medi-
i ina do Paris ttve a peito appro-
var este medicamento, i>ara re-
commenilal-o aos doentes, o que 
ó mnitiouimo raro. 

Ucita-Rr o eontefido do vidro 
em meia gnrrafa do agua. Para 
as creançâs, basta a metade do 
vidro. 

O pó se dissolve por si só em 
meia hora; liebe-se cnlão. 

Se quizerem vender-lhes qual-
quer outra limonada purgativa 
em logar do pó de Rogí, bes-
C O N F I R . M , É I ' 0 I 1 I N I K H K 9 8 E , n p a -

ra evitar toda eonfnsão, exijam 
que o em-lucro vermelho do 
produeto ! 'nha o endereço, do 
laboratorio : Maison I,. Frèro, 
li), rua Jacob, Paris. 

A' vendi em toda» as hòas 
pliarmacias. 

Produeto fabricado no labora-
tório da casa L. KRERE, (A. 
Champigny & C., suceesBores); 
no Rio de Janeiro, pelo plntrina-
ce ti tico da mesma casa ein Pa-
ris, formado na Escola Superior 
de Pharmacia do Paris. 
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Loteria •Esperança, em 12 de outubro 

C o m p u f t i a l l o g y m 

Faço publice que • aatn#* Mor ar ti 
Bailee, DO Idlometro 294* raina!d*(iua 
xupó, a u á aberU <w Uifcgo de p i a u 
geiros, »»rendarias e Mrt l o lelegraphl 
co, ns dia 15 da earrente 

Caiaplnu , 1* de seUoiiiro de 1ÍK». 

•lObÉ pKtni lA RKIlOirÇAS 
10—'4 Inspector g"ial 

C c n o t a n t o m e u t s 

•U chegou novo sortimento das 1'üulas 
sudoríficas de Lulu Carlos, para curar as 
coustipaçAc* e influenza, dores do csl.o-
',a. dores tle dentes e as bronchites. O 
dwnte devo observar o directorio. 

Constante sortimento na Drogaria Ame-
ricana do Unelrnx, Mjllet & 0 . o na 
casa Lebre Irmío & Mello. 8—5 

Ao publico 

A's sext as-feira», eitrái so o importan-
te plano da loteria Esperança, no qual 
são distribuídos nada menos de 11471 
prrniios, seedo i 

1 dc IDiOOO», 1 de 1:0009, de 5009, 
prande qnnnUdade do 200K, .100$ e 509, 
H »pprexlinsções, 4 dezenas e 1 eenlena». 
7.0011 terminações do 1' premio o 7.000 
do 2*. 

O que dere merecer a atlençío publi-
ca é o facto de ser a única loteria que 
em rada dezena tem 2 bilhetes premia-
dos. H '—9. . . 

mßft-(5ÄÄM! 

A G Ê N C I A G E R A L 
D A S 

L o t e r i a s d a C a p i t a l F e d e r a l 

TERj'A-FEIRA, 8 »E SETEKífR» 

5 : 0 0 0 $ O O G 

f S ADVCOADOS—Antonio Ribeiro dos 
fai tes, Kate am de AInitlib, Oabrle! Ri-
fcriro dos Santos, Osnir Moreira, muda- « I c a i l t o , i ' n K I 1 
ram fca tsciiptorio da rua de á . li^nto, 
u. ÏC A, para a mesma rua n. 57 

F i r a c i o a t o a 

0 ADVOGADO Antonio Pinto de A. 
Ferraz, c u solicitador .luvenal Aranha 
se Incumbem de Iodou os serviços inhé-
rente* il sua profissão. 

D o a t i õ t a s 

EMII10 SCHMIDT - Dentista russo-
qrasilclro. Consultas, das 7 horas da ina-
linã lis Ci da tarde, 1,'ua Victoria, 19. 

C0AC1IMAN - Dentista • 
ta, n. ü. 

• Hua Dir •ei- I 

A. BRAN'DAO, lirnrgiäo cientista — 
Avenida Rangel Pestana, 131. »m 'route ' 
«o (impo Escolar. Os trabalhos executa- I 
des iirste crnsullorio rào garaitidos ' 
por vários anros e pur preços eeut com- ( 

petencia. 

thNTISTA. — O cirnrglto dentista A. 
fí*teilo faz. qualquer trabalho dos mais 
apcrici^'tadcs e modernos dit sua pro-
fissão, por preços mititituinio rszíavei». 
/tecittí yauuminto em prretarjdes, pre-
liam rule contrariadas.—(iabinete o ra-
idencia, rua Direita u, 20-B. 

I M C I S a A B 

VieeBfia Maria IVanrisca 
(iTAfKTISl.NflA) 

Isidora Pereira Barreto. Che-
rubina Ayres. Jeao Baptista Av 
res, Francisco .Nunes do Aiuaral, 
Rita Ayres do Castro e sua fa> 
milia. ausentes. Adolpho Francisco 

la Cesta agradecem a todas as pessoas 
|uc acompanharam os restos mortaes do 
ma finada mie, avó, comadre o amiga — 
l i c e n c i a Ma r i a . F r anc i s c a , e de 
sovo os convidam para assistirem ii missa 
de sétimo dia do sen falleclmento, que 
fazcin celebrar sexta-feira, I I do corren-
te, tia egrej» da Consolação, lis 8 horas. 
E por este neto de religião canfcssam-sc 
stercanientc agradecidos. 2—1 

i l cn r i i | i i í i S c h m i d t 

Mariana Schmidt, mie do fi-
Liiado H e n v i q u s S c h m i d t , os 
irmãos, cunhados e mais paren-
tes do mesmo finado confessam 
sua sincera gratidão aos que 

prestaram a caridade de acompanhar os 
restos mortaes ao ccmitcrio, e convidam 
03 amigos do mesmo finado a assistirem 

missa que será celebrada no dia 9 do 
(Corrente, és 7 1|2, na egreja da Venera-
<vel Ordem Terceira de S. Francisco, o 
.desde já agradecem. 2—1 

S e c ç ã o l i v r e 

Acto de desespero 

Sob esta epigraplie, o Diário Popular, 
le 1° do corrente, inseriu na secção 
fllliiita hora algumas linhas que, noti-
ciando o deseulace da vida de meu pae, 
motivado pelo suicídio, dá-me como cau-
sador desse passo desesperado. 
^ Rendendo uma homenagem á sempre 
querida memoria do meu pranteado pae, 
• ò agera após a missa do 7° dia, hon-
Jtem rezada, venho declarar aos meus 

ISOs o ao publico que, apesar dc lei-
em conhecimentos jurídicos, julgo não 

Sassar impune a allegaçãa calumniosa 
e parrieidio. 

t Kestas condições, vergado ainda ao 
"peso da dftr, abatido embora pela opi-

^
nião que auctorisados peias linhas levu-

s daquelle ergam sein critério possam 
zer a meu r speito, venho participar 

aos mens anuros e ao publico, quo, para 
dignar pelos meus direitos, vou consti-
Jtnff como uien advogado, afim de cha-
mar a responsabilidade o Diário Po-
lalar, o distlncto moço dr. Araujo 
?lanna. 

Portanto, rogo a todos qne leram t 
| torpe calumnia editada pela folha ves 
[ pBrtina, modifiquem o juizo formado í 
{aneu respeito, e espero que o* Triba-
I pães do meu paiz não hão de permittir 

«ae impunemente se laace a um moço i 
llpécha mil vezes infamante de parricida 
I " S. Paulo, 8 de setembro de 1903. 

Lu iz Rouaionia 

\ Loteria Esperança 
E m 9 d o eorrentt 
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13—0 Direi tor-gerciit« 

MOLÉSTIAS DA PELLB 

3 y p n . i i i 3 
Crgams genltses c urinário* 

IHf. V I E F R A R E M E L L O 

ESPECIALISTA 

Tiíln a syphiiis e as moléstias 

Himrlas jor processos efficazes. 

Cthtulloiio | Residência 

l t A CHUCHA, 55 IAlamedaOlettè, 101 

Trlephone. n. 5t'J (i„) 

Peitcral 
dc flcrcs de aroeira, antigo r inutamba 
preparado de effeito garantido nas affec-
çíes das vias respiratórias, como catar-
rbo pulmonar, agudo ou chrouico, brou-
cbites, loqucluchu, asthma o toasj no-
cturna. 

B a r u e l —S. P a u l o (m ) 

IÍM 

adestro 
1G 

A P r i m a v e r a ! ! ! 

Qu3<> agradavel e salutar í sentir-se a 
approximsçáo desta ój>oca do anr.o tão 
SMena, l i o rica na sua flora, sob a ac-
ção dc uuia temperatura suave o encan-
tadora !!! A natureza, por demais capti-
choaa, apreseuta-se com toda a sua pu-
jança, fazendo brotur de aeu seio todos 
os encantos para a vida do homem. <±uera 
por ventura no nosso paiz deixará tio 
ptrlicipar dc todas ostas vicissitudes ní-
turae^ contemplando a acçio bcnetica de 
uma estação, que ein sua harmonia re-
presenta um paraíso?. . . Nipguem. 

Então . . . verdadeiro contraste mani-
festasse : ao mesmo tempo que ofterece 
á humanidade e.tse bem eslar. ateia-lhe 
com to-a a inteusidade o maior flagello: 
a syphiiis, despontando cm organismos 
sãos, as mais dss vezes, com caracter 
assnstador... 

Coragem, coragem para dcbellar o 
mal! Xaua de hesitações " 

íluem se julgar affeclado de tal mo-

léstia d recorrer incontinente ao mirai u-

loso, graude e unlco em seu gênero, o 

P l i x i r « l e X o f | u e i r a , « a U a , 

C u r o b a e l i m i y u c n 

i o d n r a d o 

preparado assas conhecido do Ch. Ph. 

Joiio da tiilva .Silveira. 

Tem a sua fama i,a voz do povo ha 
mais de 20 annos, s*ndo conhecido em 
todo o Brasil e republicas do Prata. 

Não tem edade nem sexo que prohiba 
o uso do 

amiENEBADOR IlA IIUUANIDADK 

E i i x i r de N o g u e i r a 

Fabrica em Pelotas—Pharmacia Popu-
lar- Rio tirande do Sul. 

A' venda em todo u Brasil. l.",-10 

P a r t e i r a 
Mine. Oswald, ex-professora ds Mater-

nidade de Rennes, França, " plenamente 
spprevada pela Escola de Pharmacia de 
S. Panlo, 

Acceila chamados o r-ccb» pensionistas 
em sua rcsidcncia ú ma Bõa Vista, n 71 

30-20 

Q u a r t a - f e i r a , 9 c i o a e s t e m t o r o 

S a m b a d o , 1 2 c i e s e t e m b r o 

l o í et» d e v e m d a r p r e f e r e n c i n a es t a agenda gertl, v i s t o ser a que tem v s n i M o iiaior 
e n r o e r o de e o r t e s g r a n t l e a . 

O » p e d i d o s d * I n t e r i o r d e v a m s e r d i r i g i d o s a o a a r f c n l e s í j c n a o s <!« Co .-n j ia-

• • l i s a <ie L o t e r i a s \ a c i o n a e a d o H r a s i l : 

C a r v a l h o & G u i m a r ã e s 

2 7 A 27 A—lifJA 15 
C a f x n . 1 « 7 -

3 V I A . BJC3- J3S O ÄT 

Festa do Espirito-Santo 
N o a d i a s 8 a 13 d a c o r r o n t a 

O festeiro avisa aos fieis que as festas, do Hi'ioo Ksplritn «nuto terlo íaaat 
nos d l M 8 a 13 do cor ren te , e constarão de septenario ás 0 hoi as ds taN*. 
m«s» lantada no dia 13, procissío, leilão de prendss e fogos. 

irchestrs. composta de brasileiros, que astá a cir^o do maestro 
UJANO LKAL, executará a missa do glorioso maestro brasileiro CAR'.OS OOMEg; 
o Credo de I «gliero : Ave M a r t e , de Verdi, e S a l u t a r : a de Weber. No se' 
ptenario s- rto executadas liadas composições do maestro brasileiro MANOEL DOS 
lAboOH, escriptts expressamente para n t as festividades. 

T.J.lJ",8 a 8 , o r ( l ' :» 0 n o d i â " lista, far-se-á ouvir a excellente BANDA HE/ 
CRLIO ARTÍSTICO, sot a direcção do m a e s t r o t e nen t e T i r i a s i m » G l o t t e . 

A ' m j i e v H o a s m q u e m « • p e d i u p r e n d a s , r o q n - a e o 

• • f>M»« j i i i o d e e i t v i a l . a s i p a r a • « l e i l A e a , q i s e t o r * i ! o « | a r 

n o u « l i nH I O u 1 a , n » c o r e t o e r i g i d o n a L . d o H o m r l o , 
A1 noite de 13, será queimado um vistoso fogo de srtiflcio, trabalho de ha-

t i l pyrotechnico. 
Durante os dise de septenaric e da festa, estará a Penha toda iUamiaada a 

luz clectrica e haverá toda a sorte de divertimentos. B— l 

f 
' í l n m i í 

L c a - V P r o f e s s o r H é r a r d e n c a r r e g a d o d o R e l a t o r i o ã Aca-

d e m i a d e m o n s t r o u « que t jacilmenU are tilo pelos doen-

te*- bem Inter ndo pelo exlomam, restaura as forças e cura 

a riiloro-unemia ; que o que dhlinyue particularmente est« 

"o sal de ferro, ê que não musa prisão de ventre, a com-

bate, e eteravdfí se. a dose, obtem-se drjcccfiex numerosas ». 

O F L R R O G I R A R D c u r a a n e m i a , c ô r e s p a l l i d a s , c a i m b r a a 

d e e s t o i î i a g o , e m p o b r e c i m e n t o d e s a n g u e ; f o r t i f i e » os 

^ t e m p e r a m e n t o s f r a c o s , e x c i t a o a p p e t i t e , r e g u l a r i i a 

r e g r a s o c o m b a t o a e s t e r i l i d a d e . 

Deposito em Parts, 8, rua Vioienne 

V E CAS PUÍKITAKÍ K.OCASitf B «ABiÍA .AS 

li OS 

> 

I'SSKfAItAWOSI " 
D o jh»r*n2cenílc9 ABREU SOB2ÍNHO 

T í h í a s a p p r o v a i o s j>í-la I nsp t-c í f l r i a ( se r a i d e H y g i e n e 
" " *""•• t*JEcç-ia OLTCEaiaa-Cara radical-

.'.HDAarBA—Kfficaz e po-
as leucurrlicas (Flores 

üililUAL VA 1 LDDill 
NO PHÄZ0 BB 2 A 4 FH2SS 

Pelo system a O. HEUMaSLsMAKlM 
C o n H i i l í o r i o , r u a d a A H H c u i b l é a , 

EIO D2 JANEIBO 

isirusTO pui:diar. de 1í»u2 
- Cobrança exeentiea 

De ordem do doutor proiurador fis-
cal da Fazenda do Estado, convido os 
contribuintes do imposto acima que ainda 
cão o pagarnm*a virem fjzel-o, amiga-
velmente, nesta procuradoria fiscal . edi-
ficio da antiga Tiicsouraria de Fazenda, 
largo do Palacio, pavimento trrreo) no 
pruzo dc dez HO) dias, a contar desta 
data, findo o qual se dará começo a co-
brança executiva. 

Procuradoria Fiscal da Fazenda do 
Estado, em 2!) da agesto de 1!)03—í.au 
da Fonseca Morara balcão Júnior. 7-ti 

A n n u n c l 0 3 

Por 2$000 30—l t 

CÍ57 

Peitoral 

de aroeira, angico e matamaa 
pnaile de aMsll* «aiaatido aas affee-
I das Vi«s naptrsierías. coeo eatar-
JOnoauar aaaie aa àffeaàeo. broa-

X a n M t - K » a a l « {•9 

•rMenesqueville (Rurel, 
dc fevereiro de 1898. 
«Illnio. sr. 
«Entre todos 03 productos 

que tenho experimentado até 
agora para c o n s e r v a r a bocca 
em estado c o n s t a n t e de asseio, 
aiuda não encontrei c e n h u i n 

que fosíie ião perfeito como a 
sua Pasta Dentol e a sua agua 
(lentifricia—o Dcnlol. 

«Venho d e experimentar es-
ses dous antisepticos, e notei 

que o va-
lor mlero-
b i c i d a 
del les é 
verdadei-
r a m e n t e 
a d m i r a -

1 vel, a3sim 
•>5- -ÍNcomooseu 

pe r f ume 
é m u i t o 

agradavel 
ü" u m a c r e a ç i o s c i c t f . i f i c a 

que honra seu a u c t o r . Aqu i 
junto achará um v a l e do cor-
reio, de 5 francos; queira fa-
zer-me o obsequio de rernet-
ter-me quatro caixas de Pasia 

Dentol. Acceite os proteste-
de minha consideração. 

«Assignado: 
LEPKIIVIÍR 

InBtitutor em Menesquevillea. 
O Dentol (ogua, pasta e pó) 

é, na verdade, um dentifrício 
soberanamente antiseptico e 
com um perfume dos mais 
a g r a d a v e i s . 

Creado conforme os traba-
lhos de Pasteur, mata todos 
o s maus m i c r o b i o s da bocca; 
impede e até - •• . com certe-
za a'carie doa lentes, as in-
flammaçOes du ç r n g i v . t 3 e a s 
d o e n ç a s d a fnrjrtinta Em pou-
cos dias tas •» d e n t e s alvos, 
brilhantes • «Imró > « tártaro. 
Deixa a» boeca unu sensação 
de frasear iidomm e persis-
tente. 

Poeto par» «IgodSo, cal-
ma instantaneamente as ra ivas 
d a d a s t e a , por mais fortes que 

« C A S A W A I N B F H . O acaba de ro-
la ceber um bonito " variado sortimento 
do chapcoi pura senhoras c crianças 
bein como toucas, flore«, fitas, gazes, 
véos, grampos e fivelas, a preços exce-
pclonaes, á rua Marechal Deodoro, zí). 

30—19. . 

p i t E C I f e » V - S I . « le u m a r s -d e 

c a t l t i p t o m p l a ilo <>nra-
e o l , «le 5 i n n t t t m «le n l t i i r a 

por 70 cenl «Io lai'(|iira, na 
t'liKn !.. l i r m n h i i c b , r u a 
S. ISen«o 

XAROrE Itl. 
deroso na ctr 
brancas.) 

XJtttOPF : . !'i HHOSPmTO HE CAM IO 
-D-- optimo r--: ultado na anemia, rachl-
t^io. 1pdea, e especial mente empregado 
ii ti a a íruqueza das crianças. 
X.UIOKE DK CASCAS UE I.AtUNJAH AUAE-

c a s i: TOOTO-ioiJtniETO i h i - e r e o — D e 

1 ccntestavel efficacia r.s anec-.la, chioro-
«c, fores brancas, tysica. gommss, eiv-
gercuamentos gianglionarios, etc 

VÍÍÍHO HECOaSTITtnKTJS T>K QflMA 
«HCESIMA, XÒE DE EOI.A K LACTO l-HOS 
riiAio DK cai.cio —Tucico natrithti o 
truito empregado nas convakscen.aa. 

HUTl. M i-t kAiIVO DO DS. «iIl.tlBltT 
— 0 mais »'amado depuraüvo nas molés-
tias syphiliticas, darthros, erupções, etc. 

m n t s i n DE OI.EO ITt tO DE PITADO 
r r kai a i h í i i com HTropnospnrros uu 
1 ai. v. DK soda—I>c excelleate uso : I 
debilidaue, rachitismo, lysica e todas as 

ixac*» de forv<u. J bago, priaSes do ventre, dyspspoi 

T o d o s t i t e s i r e p a r a d o s s á o e n c o n t r a d o s era 

8. PAULO 3 . * e « . ' 

& C . - - A . d e S o u z a S i l v e i r a & C . — P . V a z d e A l m e i -

d a ü C . — Q u e i r o z M a l i e t A C.—Pharmacia Castor, e era 
t o d a s as h ô a s p h a r m a c i a s e d r o g a r i a u d e s t a c a p i t a l e d e 

i n t e r i o r . 

Q L T C E U S A -

n-nte as blenorrhaglss (esíjocntamcst»*) 
cbro.iieas on recentes, em poucos dia». 

HAI.ÜA, CAHODA, U A N A C i K C A n S A V ' 

Bi :tiA OC TIMTIÍUA lODO-nrUItAIiOtaiCa 
concentrada de espécies depurativas, po. 
deroao mediesniento na cura das escra* 
phuias, dores rhcuiuaticas, empigem^, 
ul-eras syphiliticas da garganta e dovéo' 
palatino (céo da bocca), gommas e ena 
todas ns manifestações venereas da pelle. 

orobELDoc 1'ekha — Empregado ns 
rheumatlsmo, got'a, contusões, distençi» 
dos tendões, caiinbras, fraqueza nas jun-
tas, mordeduras de Insectos venenosos, 
frieirss, nevrolgii», deres de dentes, J» 
ocviins, de caneca, etc. 

ruWA DK rAjtAiiivnos—iFormola c*-
pici.ii;, agradarei temperante e laxativo, 
excellente refrigerante contra o* grande« 
calot ea. 

ni .L ' I .AS A.ISITCARADAS DE JALAPA DA. 

rrtiiiA 1U ucson.-trnüKKTES—Magnifie» 
purgHtivo, nas inf aumaqòes do fígado, 

{f'aa», pris;-'« lo ventre, dyspepaias eto. 

AGUA BRANCA 
suas CO21Ü0XO3S 

Canos de ba,rro vi'ira tios para e x g s t t o z e 

Teliiaa üiaciouaes e marselliosâ  
Tijollos commuais preasaäaa a furados 

Pedidos e informações :i 

CooipassSiia mecbaniea e Importadora de S. Paolo 
K C A Q U I N Z E D K N O V K M B í í O , N . 

A IXECTRäSSOäÜI 
Telephones, campainhas, part-ru is, 

sortimento cocipleto do todos os atita-
rlai* I crleiiceatcs a csU arte. Fí:J.u n 
ii.étalisçòes o coucertos. 

I . a u r H a b a a l a - i U i 

I t r c de 0arider. S—Caixa pailti.áH 

6. PAULO 

, - J&KSt : . jrjuL. 

Émtfâfcœ ' i ä ß m r ^ " 

A PIliSAO m VENTISD 

€asa W;«Js!)epg 
Alta novidade «m -'.lapcoR {;ari senho-

ras c crUnkas, a preços razoaveis, só 

roa Marechal Deodoro, 20. 30—19. 

m m m e m O 

flASA WAINBERO — Importante sorti-
vmcnto di; riiapéos para senhor."« c 
crianças—-ultima moda—, bem como uma 
beni montada ofíieina d« costnra, na qual 
reccbe cncommendas, tanto da capitai 
como do interior, por preços modiets, 
rua Marorha! Deodoro. 20. 30-li».. 

m s Äjfifi» 
óptimas poedeiras. 

orelhas brancas, com 
que foram premiadas 
íla, r 

do o BUFF ijuo póde-so 

merecem liem to-
dar. Baptisa-

as galiinlias com 
sanziie hespanhol, 
na Exposição Agrico! 
do o Pl iFF que pó 
ram-lhes .Paulistas 

Cisai do gallinha a gallo novo de 0 me-
xes. .TOSlOOO. Ovos para chocar, dúzia, 
12Ç000; bem acondicionados para o inte-
rior. 

A l b e r t o Hodge , rua da Liberdade 

80.' 10-0 

PR O F E S S O R A franceza deseja col 
locar-se, em casa de família, em ei 
daile ou fazenda, para leccionar frau 

ccz, tudas. sclendas primeiras, piano < 
trabalho do agulha. Iiirigir-se 4 rua de 
Süo Joio, 85. Livraria. 3—3 

0 Peitoral de Cambará 
* o mais enérgico debellador das tosse* 
agudas e chronicas, asthiuas, coqueluches 
affecçõcs pulmonares etc. Kxija-so uos 
njtuli/s a firma de 8. Soares. 

3\ 6* e sabs. 

Pós dentifrícios 
CO rnARIIACEÜTICO 

A l a r e u B o b r i n b o 
Exceilcntc preparação, dá mu aro-

ma agradabilíssimo. Alveja prorapta-
mente es dentes, conserva-lhes o di-
lh<s maior brilho ao «smalte, previ-
rc- a tarie dentaria o as dores lt 
tltntts; lisalmente, é o mais precin-
to e importante auxiliar da boa lij-
(iene da boccs. 

CAIXA, jjiOOO 

B a r u e l A C . 

O O w t o l é encontrado em 
perfumarias 

C a s . J . B . & P e -

t i t — « ? , r o a d a A i f a o d e g a , n o 

K i e d e « J a n e i r o . ( 2 ) 

L I V B Â B I A M A G A L H Ã E S 

3 Î » , R u n d « G a i n m v r c i o , 'JU 

Acsba de receber a Fx-
plieaçSt doe tonkot, sys-
tema iafalllvel para ganhar 
na Jtf! da Bicht, baseado 
em cálculos mathematicos, 
que, seis saa simplicidade, 
se seta a« alcance de todas 
ss iatatligeneUs 

O verdadeiro Feiticeiro 
itt Bichet, ernaisado por 
Allan-Kardec Júnior; um 
volume eraiJo de gravursa, 

Z f AO^T^eaJa^na ffft 
d* Pedro S. Ma i s i h i a . i 
« a da Caaaercw, a. » -
í . Paal*. 10—S 

X A R O P E e P A S T A 

I ^ S e i v a ^ P i n l i e l r o M a r í t i m o 

às UÍ.0AS22!, Fh" ca ísrSeat«: 
B.̂ ppovados pela Juita Ji áa Sia-ile-Jaseire. 

Popular iia 30 rinnos, 
6 o único preparado 
com ti vcrd ideii u Sei-
va de Pinheiro, ex-
I cah ida pe lo vapor 

• iTiijruu, l ogo depois do 

^cortada a arvore. Cura 
ci dciilv.içGS rebel-
den, a tos3e, us 

e» grijnpes, catarrhoií, 
Ibronchites, moléstias da 
Içfarganta e rouquidões. 
IEm PAnifZ, a. rtun Vivirnne, 

• n»i prln-lpAf. Pharmacia). 

CasaWainberg-̂ííî ''̂  
senhoras c crianças deve fazer uma visita 
á esta casa, qut; também possuo uma 
bem montada officina do costura, â rua 
Marechal Deodoro 20. 30—10.. 

A Casca r i n a G l y c e r i n a d a de 
Or í .ando Kanoei. • uíd Hííxir Bapepvico 
Laiattvo qo« t»iu e/c noia^o todos oa 
prinfiptwrf Activos da CASCARA FIAGKADA 

•ncji o fArm«r.to nocivo, <* o ver ladoiro e meihor poeifico 
contra a -prisão <i* rentre habitual e a dyyptpsxa gás-
trica i aúo produz coIícm, r.em naoiena o E.om diarrliéa. 

I n i H e o ^ ã o o a r i t a l 
A C9n»tipnrri9 is rrntr» n. )>'jvnl, jiroTf-niento ou da pregtifça, stcr.U 

• dílaiaçjLo do tní«-"' no j"."«!, ou «Ieficeo«iA d«JB iccvOB dl-
geatitoe, mi.il« parliculat r.-.cr '.r ua Wlis; 
•À tomtippçuo d* Ptnírs, que nf.-iiu ^nlia a graTidea e a atca-
ment&tSo ; 
A comfifMfão de imtrt eoanequ^nte ít protln»Z*.n •«deu t u la»; 

— A confitiwçào d* ventri don hein-.ri l.otdarioa ; 
—A cmtlifwção d* vctifrt do• arlbr>iiroa e dos gottoioi; 

A co- fttpn^rei de doa ue«tra3lhi-oico«. dos chioro-anesatcc«, 
<ui geral «iysjx-ptic«»1» , 
A crmvl-.paçao'd* rtntr» daa freançaa, quaai aenipra filho« da 
artbriti>vm ou • 

—A dytpepsia g*st'- aut«j-lutoji!rai .ío1. "orno melo eiimioador 
daa ptotnainaa, ptu l-ittad«- j>nr »••s » rV.rma a antiitepaia ; 

-A dUatação dc « '<rn*o:n, lyi-o, s-i; nulo Kouebard, daa acto-
intoxirat.õea ebrontras de »rigon» - »tina! ; 

—At afftcfões d> fitjtlo, eogorgiuiaento, iitbiaae biliar, Icteriaia, 
por aua acçio en«>l.<^oga. 

* r - ' ' r 

Pa ra g a r a n t i a « i l ja »s nempro a firma e o nome de O r l a n d o Bamgül 

Deputo Gertl: RUA GONÇALVES DIAS, 4 1 - " R i . i a m 

Rm 8. PAtnx». Fianiel & C. — Km PFRNaMBUCO, Oniiriríos, H»-ega & C. 
,— No M a ü a n h ã o . José Esteres l)iaa — No P a r á , Ce;ar Hantc/s h C 

* No CEARÁ. Ogilberme Rocha & C. 

. O drnrgi io dentista Anuibal Vitra 
oura qualquer dente, por «nais dorido «jae 
s^ja, cm 1:4 horas, com um proceaso de 
sua invengSo. Obtura a amalgama, a os-
so artiíiuai, a « smaite, a granito oa ma»* 
sa. por Obtnra a ouro por 10# 
a 2õ$r><)0. 

ricfitaura dentes a ouro, }-or dif-
ficil qu'» aeja, por 25$ a 'nlo em-
pregando o | r icesso bruac » d i in^rtcllo). 
Limpa cs -ifutes c cs torna alvos por 59 
a Extrai dentes se«i dór por j4. 
Co!'u' a dcr.latiiiraa t om oa m > hapas ; 
d<*r,lts pivj í . coroas de ouro <; incrus* 
tr.r .ca «i tri»i.an'cs. Tr.ita da?» molc»-
tits oa bot ea e turri^c üm anomalias «ien-
tarías. Os dantes da primeira dent i^o 
poü.i.. ser tra'.aUo3 e obtura los do in-̂ s-
in<» n;odo qu« oa fio- adulto, vil ando 
assim cm tumores, as irtflamma^ks o as 
fistulas gengiva os; afferções buccacs, 
que muito concorrem para a «icuiiidade 
ptral das crcaní.as. 

Todo* os trabalhos são çara; iMos. of-
ferccendo todos os objectivos üygienicot 
e a mais rigoro-sa antisepsia dentaria mo-
derna. 

Consultas e operações, das 8 horas ój 
4 da tarde. 

Bua de S. Beato, 41 
S O B R A D O (m) 

PROFSSSOIL 
com longa pratica, ensina aUcmão, in-

francez, srithmetica, álgebra e es-
cripturação mercantil. Preços módicos. 

Kua Ueseral Jardim, 22 (Viila Duarque). 

. io—; 

S e m e n i e s n o n a s 

SE [ÂTiHEOtiSd fluxo E i m S O J i 

Vendem se 4.0«XI sseess de 100 litro* 

ca cass de PAULINO 80DRE', u.i esta, 

çio de Restinga (E. F. llogvaua). 30-15 

F I N D A D O E M I H M ) 

Massagem 
Oito Keek .limiar pratica a massagem 

dc accórdo com ns mais rei-immendavsls 
preceitos scientificos. de modo a garsaíir„ 
os resultados nus seguiute» moléstias: 

Enxaquecas, nevraleias ein geral, scia-
tica, caimbras, moléstias da eapinha, hys-
teria, dança de S. Huido, istbma, mo-
léstias de senhoras, moléstias de gargan-
ta, croup, pneumonia, pleurisia, emphy-
sema, dyspepsias, atonia intestinal, dils-
taçio do estômago, hydropisia, doem;ss 
do figado, rins e bexiga, tosse, rachi-
tisrnn, rbeumalismo articular, gottos» 
muscular, artlirrtis. lyiuplistismo, anemia, 
paralysias. atrapbiaiã^ito dos inuseulos, 

tendiie* etc .11) Jf 
Escriptorio, rua José Bonifacio, :15. 

Emulsão 
jSçott 
I Alimento 
Completo:; 

A Emulsíio de Scott,| 
por seus componentes í 
de oleo de fígado de ba-t 
caihao e hypophosphitos t 
de ca! e soda, é um dost 
alimentos mais compte-t 
tos para a.economia hu-1 
mana. : | 

E um excitante da nu-:: 
tricüo. Se absorve pela:: 
fibra muscular, sendo um; j 
grande renovador dos te-: í 
eidos e dos princípios a!-;: 
buminoideos fundamen-i 
tacs. expulsando as toxi-: í 
nas bactérias infecciosas:; 

t e seus productos. Pu-:? 
X rifica totalmente o san-: J 
t gue, e é por reunir essas J 
t propriedades que a 

A L M E I D A C A R D O S O Sc C O M P . 
i>?cdIcameii(os me curai»: 

A ' v e n d a n a * d r » < i a r f a s 

A U l E I f i U U : (ura a gonorrbía chronica e recente e su.is conse|uenctas. 
CAHüOSIKA: Cura tosse», bronchites, dòro» uo peito o lidoi. 
CAEESUS CASSO: Cura moléstias do eorsçio e he-norrhoUe* fhienie*. 
OyPBÜM: Fa-ilití a dcntiçio e tonifica as creançss. 
• If-Cít lBAi Cars febre intermlttente (sexSes ou mileitis). 
BOS/. I l S i : Cara e previne a tosse coquelache. 
^CJibOLARINA : Cura a tuberculose pulmonar, em 1" e V grjit. 
a Á J S A STPHILIS: Cnra syphilis, lymphntismm rbeumatisriio e laole*-

tias da pell* e couro cabeiiado. 
E S S Ê N C I A B E N E D I C T I i r A : Cora düres de dentes e ouvido* em 5 

minutos. 
BUAUTIVA : Cara a neurasthenia, anemia, rsekitismo, dyspepsia e to-

des os iecoaimodos do appareiho digestivo. 
AXXIUK SATIVUM : Aborta e cura a influenza e con*ttp*ç4es. O le-

gitimo de Aloraida Cardoso & C . . leva coi,,,, ctr*':, a a no«-
sa msrea registrada : I'm anjo eu undo uma ajam. Cui-
dsdo com a* Imita . ..-

GT7TA HOMCEOFATHICO f;r,vis se fmtie a «Vitra noi-o pedir. 

ü z e e n t a m - s e a s m a i s e x i g e n t e s 
e u c o m m e n d B s de b o m c e o p a t h i a e m 
t i n t n r a e g l o b n l o e . 

ALMEIDA CARDOSO i G. 
fASBH A5TES, tXtlKTASSTs E IBPOBTAbOSU 

29, Boa Visconde de Iahadma, 29 
S I O D K J A N E I R O 

p h a r m a e i M S © am d r o g a r i a J . A a t a r a n t o & C . 

A l l i u m S a t i v u m 

Eípecirico para abortar e rorar 

a influema, ronetipafier', toset, 

cojuelacte, f'bren e lad is as ta*-

iestíss provenientes de resfrumstt-

tos. 

Veade-se ao I.aï.oratorio e Thar 
macia HotMMpatkica da 

Almeida Cardoso k C. 

m vis&aaoc K míúm« 
IT. S 3 

n e i s J A i K i i e 
Vidro, 19000 - dúzia, SCOOO 

Emulsão 

de Scott J deve empregar-se sem 
£ pre na tuberculose, a : 

f anemia, o rachitismo, o : 

embrandecimento dos : 

ossos e em geral em to- - í 
das aquellas enfermida-: 

des que necessitam um-
alimento completo. 

Por seu estado gordu- • 
roso nutre os pulmões. ;• 

Por sua assimilação, -1 
augmenta os globulos do: | 
sangue. 

Pelõ phosphoro que 
:: contem, nutre o cerebro. 
;: O Phosphato de cal e 
: d e soda nutre os ossos e 
:: a cal calcina os tubercu-
:: los. 
: Razão porque o é 
: alimento com " 

' SCOTT ft W r w M , i 
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e a Emulsão de Scott de oleo de fígado de bacalhau com hypophosphitos de cal e 
soda para as enfermidades extenuantes, para as crianças rachiticas, para os anêmicos e 
para todo aquelle que necessite um bom tonico reconstituinte, são dois pontos indiscu-
tíveis. A Emulsão de Scott legitima leva a marca do homem com o bacalhau ás 
costas. Sua efficacia está reconhecida em toda parte e seu consumo em todo o mundo 
é colossal. Não ha comparação possivel entre a efficacia da Emulsão de Scott e 
a das demais chamadas "emulsões." U m frasco da de Scott cura por completo 
em muitos casos, emquanto que um d u m a imitação em vez de curar pode peiorar. 
Use-se a de Scott que se digere e assimila promptamente, produzindo assim o resultado 
desejado. As imitações são caras a qualquer preço. Muitas delias carecem quasi em 
absoluto do oleo. __ 

S C O T T # "ROWVFV. Chimicos, Nova-York . Insista-se na Emulsão de Scott legitima que se wnde 

nas Drogarias e Pharmaciaa 

G A S A W A I N B E R G 

C a p i n s para senhoras por preço« ba-
ratiesiinos e uma bem montada officina 
d * costura, encontra-se á rua Marechal 

Deodoro, 20. 3 0 - 1 9 . . 

C A L U S T A 

S u í ç o s pedicuros em S. Paulo 
Especialistas em eitracjSea do callos, 

» l ho do perdiz etc. Cora râdical de 
Buliu* encravada!. 

Af.endom chamadoa a domicilio. 30-6 
Consultório, rua do S . Bento, 21. 

Attenção 
HBMINO SIMÕES 

tom deposito do genuíno Vinho Collarcs, 
« rna da Gloria, n . 141, participa ao 
publ i ' o que raudou o «eo deposito para 
• rua Galvão Bueno, n . 2, esquina do 
largo dn Liberdade, oade espera merecer 
• mesma confiança dos «eus amigo» o 
•fteguezes. 

Pedem a attenção para o anuuncio es-
tr ipto abaiclio, do ilfnstrado medico dr . 
f n i z Pereira Barrettos 

«Certifico que tenho usado e ainda uso 
actualmente do vinho Collarcs, da Quin-
t a de Lopes de Miranda, fornecido aqui 

Elo sr. Firmino Simões, á rua Ga l r ão 
;eno, 2, que vende ás darias a 12$, dé-

cimos, quinto« •• pipas, o o considero um 
iéos melhores vinhos de pasto que vêm 
4e Portngal . K' vinho de fraca gradua-ralcoolica, de oxcol.ento constituição, 

acido apenas normal, de sabor fran-
>, approximando rnuik de perto dos 
ilhores B o r d e « « . Beputo-o em t i o 

perecida conta, que nSo hesito em re-
i»wnmendal-o aos mens amigos e clientes 

Dr\ L. P. Barreu».» 

Una Galvüo Bueno, n . 2, esquina do 

fcrgo da Liberdade. 3 0 — s l mo ha casa qne venda chapéos para 
senhoras—ultima novidade—senão 

rua Marechal Deodoro, 20 — CASA 
A I N B E R Q . 30—19 . . 

MOLÉSTIAS 
da Boca e da Garganta PASTILHAS de P I L A N 0 É 

DE CHL034T0 DE POTASSA 
E d ' a l c l a t r â o 

Approvadas pela Junta de hygiène 

do Rio-de-Janeiro 

E o remedio lua is rápido 
e efficaz que se conhece nara 
combater as moléstias da 
boca, taes como a inflanana-
çao das gengivas, as ajdilas, 
a aeecura da lingufa e do 
paladar, e egualmente as 
moléstias da garganta, como 
a inchação e ulcerações das 
amygdaias e áft campainha, 

rouqtridto,*etc. Elas são 
muito protífff&ííes pelos can-
tores e adregados,,|>elos pre-
gadores de spnifâò e outros 
oradores públicos, etc. 

PARIS, 8, rue Vivienne 
E E M T O D A S A S P H A B M A G I A S 

THE SAO PAULO TRAMWAY LIT d POWER 

N O V A T A B E L L A D E D E S C O N T O S 

ESCOLAS PROFISSION AES 
D O 

I l Y C E Ü D O S . C O L A Ç Ã O - S . P R 3 I»0 

J u l g a m o s i n t e rp re t a r os desejos dos b o n s a m i g o s <io l.; 
tanbraudo-lh«» o m o i o c o m quo p o d e r i o todos qui- o dos . i o 

]pin. 

Para os consui i i idores <|ue pagam por medidor a re i ão do « U O ré is por , 
k i lowatt-horn 

~ " S0.$000 
30$000 até 40)000 

Contas até 
• de mais dc 

terão o desconto dc D 10 
40»000 
50$ 000 
7õ.l>000 

ÎOO.ÏOOO 
200si000 
300$000 
4OOJ5OOO 
50055000 

50$000 
75&000 

10035000 
2003;000 
300$000 

4005000 
500$000 

15 
20 
25 
30 
35 
40 
45 
50 

a: 
Para que os srs. consumidores possam, entretanto, gosar do desconto acima, deverão mandar pagar as snas 

no Cicripterio da-Companhia até o dia 15 do rnez que se segne ao do consumo. 

As contas ragas f i r a do escriptorio, ou depois do dia 15 do mez, não terão desconto. 
J a m e s M i t c h e l l 

Superintendente 

coutas 

Debilidade g e r a l , 

Anemia, 

Rachítlsmo, 

^ - _ P h o s p h a t u r l a , 

^ Depos i to g e r a l : I Enxaquecas. 
CHASSAING y C*, Paris. 6. avenue Victoria, ^ r - t i ï U i 

em a u x i l i o de u m a o b r a q u o c o r m s p o m i e t i o bem a »'• " 
dado p a l j i i U a t o d a Soc iedade a c t u a l , o q u e ago r a mui- u 
prec isa t au te d * geue ro sa p ro t ecç ão e do apo i o do toi ia* -
car idosas . 

Dirigia» por mestres habet» e dedicados, nor.sn;. 
ártica» 5 » jwiinm outra c o u s a , sin3.o patonloar o nun i a i " i t n I 
0 provedt» qne c o l h em d a i n s t r u c ç ã o prof iss iona l q u e rrc-K-w 
L y c e u . Ks t l i n n l a dos po r u m l e g i t imo p o n t o d» h o n r a , eli - - • . <•• 
q u e t o do • t r a b a l h o s a b i d o de Buas m ã o s « ) J t « ^ " ' - ' ' 

e ar te . Ma» | » r a i s to é p rec i so o t r a b a l h o . 

A Hc«p f u> t y p o K r a p l i l c a es t á a p t » p a r a e i » » ' - ' , 
melhores c ond i ç ões , os t r a b a l h o s d o seu r a m o : Revista« rir.tomti 
Livros d o U t t u r a t u r a , Ca t a l o go » , C i r c u l a r e i , Facturas. 1 .o.>,.«r*e«Í 
Bilhetes co innu-rc iaes , Ca r t ões do v i s i t a . C a r t a s de lud« vtl.»li i<>« 
di' satisfacçAo. B o n s p o n t o s e in p re to o e m céres. 

A K m r \ u B u c a õ e r n a ç n » en fe i t a p r im0 i 0 samc : i . . . k « 
pon to de « i c g a n c i a i s o l i dez , t o d a a so r te de encad roa lio 4M 
1 j x o c d o a r i d , e m t odo . p a n n o c h a g r i n , m e i a s e noaúen i a i , '.es ea» 
i n u r o f i u i m d n r a s o flexíveis, c spec i a l i i l ade p a r a a s cnc.-iríerna^aoS| 
de l i ib l io t l ioca» — l i v r o s do p r e m i o , d c a u l a , b r o chu r a s . r j < i « n « J 
çcms C a i i l n h i » p a r a esc r i p to r i o , R e g i s t r o s , etc. , etc; 

,V M a n w n a r i a execu t a , c o m o m a i o r c u i d a d o a c om m a i 
d ' i r a d c p r i i uo i ra q u a l i d a d e , m o v e i s de q u a l q u e r g e n e r o : mn l i l i » 
( t- i i i a r , m o b í l i a s c omp l e t a s , A r m á r i o s c o m po r t a s do cs;>clhoay 
A ̂  vi a d o r e s e. a o u s co rpos . Mesas see re i a r i a s p a r a eseri j i to i ius « 
M as p a i a to l le t te , i n o b i i l i a m e n t o de I g r e j a (A l t a res , g o nu l l e xo t i o » . 
bancos) — Vicilm* « liccpnsiçào ptrnuitimlc annexa d Livraria dai 
L'jceu. 

A Ferroam a • MceBiimle» execotam obras do construo« 

Íã o : g r a d e s , c aucc l l o a . c a m a s • d i v e r so » tcmha lhus l o i j a d o s o m 
erro — Concor toa . 

A S c e ç f t o . l l n r m o r l s t i i n o I . » r a I p » o i o * sob a iliro'.'jä» 
de liabil tochnlco, prepara altares, pias de varias dimensões, do» 

f;raus, escadas, tumulos, grades, faz execuções em granito arti;loiaI, 
avores om mosaico, crucifixos, estatuas. 

A F u n d i ç ã o d e l y p o s e a ( í a l v a n o t y p í a preparam«, 
t ypos d*í texta o (le phantasia, vinhetas e galvanos, flos de chumbo 
e entrelinhas, reprooucçio do clichés pela estereotypia. 

A 3".'iiitiirin» (iispöo-so para riscação do mappas, facturait 
notas, livros ein branco, cadernos, papel de musica, contornos do 
obr.is inii'i'cssaa. 

A Mfalntarin o Offlclna (I« Corto dispondo de todo a 
necessário — eat'i aj>ta para fornecer fat<r» para homens o ercan. 
ças, vestimenta» para Ecclcsiasticos. 

A O ftlcinn < lc C » l ç « d o s prepara <-*lv-ados de 1 i la a . s;.cci» 
para homens, senhoras o creanças — i>> concertos com grand* 
•suiero. 

A » K n e o m t u g i l i l a H poden> xvr <i\ri(i'das: ao Ih>••, >• <U> 

Lyceu tio Suaritdó Coração de Jesus. 

.1 ),riíído dos Senhores Connnilirní^s irão ns mestres úv res* 

pectivi-' t .^iilnirius para receber suas prezadas ordens. 

i '>rir o pão da esmola ao orpliam deso-aparado corrcspcrtuléa 

< i.ral-o morrer d fome. 

/>.;:>• i\c i)i Irucç.ão . habilitai o para o trabalho equiwiíê 0 

rr' • nu jrir em suas tildo:' uma fonte de riqucjns. 

Liverpool, Brasil and River Plate Steamer 
LIMA LAMI'OHT \ HOLT 

Serviço do passagons para Nova-Tork 

PVHON (3.001 tons. ' 
T H A N (4.170 . ) 

BE RASTOS 

2f> de setembro 
15 do outubro 

do itto 
2 de outubro 

17 de outubro 

O PAQUETE T E R E N C E 
( 3 . 9 8 4 TONELADAS) 

I l l i imi i in i lu a luz electrica 
Sali ir i dc Santos no dia 12 do corrente, e rtu Uio de Janeiro, no dia 17 d» 

corrente, para 

B A H I A , P B H 3 X T A M B U C O 

& I N T E S W - T T O I l i C 
Recebe passageiros dc l* c 3* classes para os portos acima c para 

K»tc paquete proporciona aos passageiros lodo o conforto necessário com via-
ri ni Ii-.ai» lapida que via Inglaterra, e «cm os inconvenientes de baldearto. 

1'rcço da passagem dc 3* classe do Rio de Janeiro par» .Nova-lork, 
íiioll-rs," moeda umericuna) c dc Santos, 50#°°. 

Os paquetes T e n n y s o n e B y r o n tem lambem camarotes superiores de 1 o 
3" classes, cuitundo luais SrJ5"" cm 1" classe, e «15 o " em 3* classe para cada adu to. 

Tara passagens c inais informações, trata-se : 

Em 8. Paolo, com 
Cco I I . Brotl ic, rua <la Qu i l n nda , 3 (sobrado) 

Em Santos, com os agente» 
I". s . Ha iups l i i re «V C. Ld. , r u a 1 5 do Novemlipo, 2Jf 

E no Rio com os agsate» 
\orlou 3le;|avv <V C . , I d . , r ua Pr ime i ro J o M a 5 8 

i s e s Â í t A r a T i i M t o a 

T u b e r c u l o s e 

Declaro que soffrendo lia mais de ilout 
annos de tuberculose e tendo consultado 
a diversos clinico» desta capital e Infru-
ctiferamento recorrido ao clima de S. 
J o ï o d'El-Hci, nada consegui: em boa 
hora li nos jornaes desta capital as cu-
ras maravilhosas do exrao. sr. dr . Os-
car lleinzelmann e a elle fui consultar 
tendo obtido, se nito a cura radical, cm 
cinco consultas sinto-me com melhoras 
tacs, que me fazem crer quasi curado-

Agradeccndo a elte benemérito, a quem 
devo a vida, subscrevo-me summamente 
grato. 

Mario Feliciano dti Cosia Ferreira 
Rua Polixena, n . 23. 5 

Gasa Wainberg 
Esta casa resolvou liquidar o seu bo-

nito c variado sortimento de chapéos 
para senhoras e crianças, por preços ra-
zoáveis. Rna Marechal Deodoro. 20. 

30—1'*.. 

T H E A T R O S A N T ' A N N A 

Temporada de setembro de 1903 

m couru uca n u 

Direcção : G. SANSONE 
E s t r é a d » C o m p a n h i a ftisn ía-feira, 10 de seíeisî ro 
recita d« a»»ignatnra com a applaudida opera em 3 
o celebre maeatro Or. PUCCINI : d* 

c»n(ad> pelo» «rtisUs sra. D a r c l ^ e e o» srs. Sclnira/.. 

» B<.tnlesi e Droetts. 

A'M 8 HOT.i Tâ 

« " ' K l « 

Oe -*•» dMde já á venda na Confeitaria Ca»teU3e». da» iO 
j U áa 5 i » tard». * 

• a C M M M » an. M N d M t « » ü i t z » it mudartm buscar o* (ena bú 

O i ro |iiiri<>«imo <le flgailo <!<• Iincallinu coin liy|iO|(lio.<4-
p l i i t o d o f u l f i o e v o d i u 0 

IÍ'_nicdIo iT.romparavel [rira combater 1o-fas as moléstias dos orgams re.spl* 
ratorios, de atliniravel efieito nas pessoas rr.. â , -ispecialment ! ias crianças anê-
micas c rachiticas, ronio provam honrosos nttcatados de notabiiidades medicas o 
piiarmaceuticas. 

PABECER KA MEECrOUIA OERAL BE SALDE PimLlCA 1)0 UIO DE JANEIRO 

A Emnlsão ât oleo dc fifíado dc bacalhau com hypopl:osphiío* de caldo * ' 
êodio. preparado pelo sr.pliurniaceutico Thcodorn Sosí de Abreu Sobri i i io.é um pro- 1 
dueto que está bem formulado e manipulado A associação rios iiypophosphitos 1e 
cálcio e de sodio a " oleo de fígado do bar: r-au para traíanicnto da» moléstias pul-
monares e outrí.s i ã o é uma idade, ma» a boa dosagem da f.írmula apresentada 
pelo pelicionario e m u perfeita cxi cnçüo '' rxeelleote gesto, d'ixam-n-M esperar 
que o produeto de que lios occupamos pos>a muito bem concorrer com os outro* 
•imilarcs que se destinam aosmesui.s Tias. 

Rio, 14 de junho de 1SM. 

A E m u l s ã o d e Abreu S o b r i n h o foi pelos minh-
troB da Guerra e da Marinha mandada incluir nua taballaa 
dos medicamentos adoptados UOB hospitaes de Marinha e jiliur-
macias don navios de gtieiTa, bem como nas pharmitclaa mili-
tares de toda a Uniiío e no hospital da Brigada Policial da 
capital; tal é a superioridade da E m u l s ã o d e Abo*eu 
S o b r i n h o sobre as similares extrangeiras. 

8 . P a u l o 
Baruel k C —\ do Souza Silveira St C . — t ' . Vaz dê A lme i da&C — Queiroz M»l-

Ict & i ' Pharmacia Castor, e em toda» as boa» pharmacía* e tirogari». 

desta lapi ia l e do interior. 3*-4* 

\idro, ÜÇOOO-.h iz ix , 2 U $ 0 0 0 

Çsmpagrsie des T r a n s p o r í Maritimst 
Paqaebot] yoito-fraaçali 

O esplendido paquete postal L E S A L P E S 
esperado da Europa em Sar! s, «dliirú, no «lia IG do corrente, para 

MontevïUéo e B u e n o s A i r e s 
PreviDC-sí os srj. pâs»a£.nr:w h quo,n& ugdnoia c in3 .P*a l®, r n l i í . Bento, 

L2, veuUeiu-at! bilhetes da passa^juj para toJ )'» na vapardâ, <i<i«r a <>m 
Lhiitoti, quer partam «JiracUiUínte l< Ut j . 

i'tflu mais in forma <.<Jiu n utentes 

AHTUflES DOS S Ã N f d l k 1 

Jim S . P a u l o — U u a d e á. lidatt», l i 
Lu, tantos—Kua 15 da Novembro, l i . 

H a m b u r g S ü d a m e r i k a n i s c h e 

D a m p f s c h i f f f a h r t B G a a e l i s c h a l t 

SEP.VIGO ESPECIJII. EXTRE BASTOS E IIAMIM'ltdO COM ES" *I.AS TELO BIO DE JAMEIAQ 
II A III A E I . I980A 

VATORES A SAHIR 
P E R N A M B U C O 30 de setembro 

O paquete n l l cmão BELGRANO 
Capt. W . S C H W E E B 

sahirá, no dia Jo corrente, pura 

B i o , B a h i a , L i s b ô a e H a m b u r g o 

Todoa o» vapores desta Companhia tem a bordo cozinheiro por tu jnez . Fome" 
ce vinho de mesa aos passageiros d« 3" classe. . 

Todos cs paquetes da Companhia «3o de i onstriic.;íio moderna, mum iMdos » 
!n/. eléctrica, possuindo esplendidss accommodarões para passageiros de 1 e 3 classe. 

I"ara fretes, passagens e mais in formares , com os »gentes : j 

J E . J o h n a t o n & C o m p . T 

nua do CemHfrcio, Ifi S. Paalo 

í m u l i Í! I m j t ä M i r í t i n n i Iiïjif ii Miíh" i 

SÔNIA - MIMOSA - RIVIERA 

0RCHI0F A - A MARIS 

MODERN STVI 1: - AKCO IRIS 

LUCRÉCIA - K.AMANOA ÜO JAPÃO 

VIOLET TA BRANCA - CRAVO DE MYS6RA -ÍLH0SA 
GRACIOSA - ACTRIZES - ASCANIO - Li Lm ÜA i'ERSIA 

O CEÍ.BBBB TArOI PKAS311 

Esperado no dia J-' de setenliro. sa'.iiri d<'poi» da iaJispenssvel dera^rj p j r j 

G ê n o v a e N a p o i a a 

P r e ç o s d a s p a s s a g e n s 

1* citas«—Garota « Nspo' .« i i í ) l e i . 

S* • - . 5 » fr». 
V • — * ' • 13) f r i . 

A tofflpanlut reads paau?sn j i W F u n , a u c a a d i ^ a o z a t a i * ; 
Até Pari», id» 1* cUss». ira «7J 
Idem dito, idem 2* clam fr» 501 
Idem dito. S* dit», fr«. l«J 
Idem dit«, id» o volt», 1* eta««, fri t.lOf) 
Idem ide«, dito a* diu. fr».... »1 
Idem idea, dita V diu, fr» lit 

U n tuugetu • mail informa?*»* com m coaljitttrijt 

Norddeutscher Lloyd Bremen 
SAIIIIMS PABA A El'BOPA 

Vapor B o n n dla S3 de setembro 
. Ci-efeld dia 7 d« ontnbro 
• H e i d e l b e r g dia 21 de outabro 

O p a i j u e t e n l l e m S « 

HALLE 
iLixmxA»o a t r i tiEctiici c o h u a x d a k t e , E. W a o m w 

Sshiri ein d« setembro, para 

Rio d e J a n e i r o , B a h i a , M a d e i r a , L i o M a , 
R o t t e r d a m , A n t u e r p i a a B r e m e n 

Free<i» das passagens de I* classe para R o t t e r d a m , A n f c M r j r i » e B r e m 
mar . o» MO. 

Ksts paquete t -ni l»«a» e a» mais moderas» »i e»»mod»çõ í » para paasagair»« 
de 3* clua«, e teu cozinheiro portasses » bordo. 

Pr« ;» da fq-«i»-m de 3* cl a » s» para M a d e i r a e L i i M a , (ac'oiiMlo t í » m 
de m's», r«» 138 »OOO 

Reeeb« fsa»ag»tro» p»r» as libas i a » Açore». 
Pars ímu » , passagcui e uia.s iniorma^'ie», trata s» com a» agents» P n r ü f i r P l n U r U _ # l n n f u u i m « maia inrormavJsa, com e» coar gaitar ;j» ^ Psra freus, l a . s a ^ C u.«.s imorm.võM, tratas» com «. «gantas IKtMt lAnmtN c o m G l y c e r t n a K intimes dos Santos k €. 7prrAnnAr Riilnuw Z C 

. 1 « s cuidados éa pelle e ciwtr» « maacbas e comichcs;. " I | j q 0 . Faul« — Ku» *m 9. S M t o . 3 9 , | C • • • • ' " • f t l U l V « * * W 
PsiMurá V . n i G A U D , a, na Maw. râla, » os tsta ss r«fHamt.| 

E s S . l ' o u l » — K u a 4m 9. S M t o , 3 9 . 

8 a Saatoa — Hoa 1 3 éê V « n > b , ( ',3+ 
K« 1U« 4m âmmmêrm - R e a t . ' M Uaf*% a i . I R a a d e S . R e a t o , l l ~ l > P a u l o 


